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PglflER ACTO 
wm. 

GOKERNO 

' .nlan que parecer al püWiCo cosa propia, co-
' s a de uno f de ellos. 

¿Respondieron ' las rea l idades á las pro­
mesas? ¡Sí!. No dudamos eu responder 

;11UU iíí. • 
I La señor i ta Calli Curci se superó á si 
.n'.isma. Comenzó á sor ovaciona.da desde 
\}'di p r imeras no tas quc emit ió con su voz 
i de pla ta . ,IJa t'anipsa a r ia del segundo a c t o ! 
•; siólo' á la P a r e t t o se la hornos oído con ex- | 
jfii'isitrz. corazón y segur idad semejan tes . ! 
¡Eu el te rcer acto es tuvo maravi l losa en la | 
i romanza .cuando cuenta su dolor y su amor , í 
!y duice y t rág ica á la vez en el dúo. final-1 
j W debutan te ' Domenico ' Viglionc Bor- • 

W d w r e t ü S ü b r e M a n c o m m ü d a d e s e s c l ¡ í í í " ' s e ppse« una preciosa vo^ de ba r í tono | 
iji .,yj n j i i !a tenorada , con un regis t ro medio y a l to es-

INFCBIVIACIÓN 

:: MILITAR : : RECLUTA UOL 
El depgeto sobre las 

Mancomunidades . 

ECHAGÜE EN PALACIO 
S. M. el Rgy Don Alfonso, firmó ayer m Decreto sobre 

el volimtaríado en África, y otro sobre recompensas. 
pi- imei cu-to de es te G o b i e r n o , q u e p u e a e ¡ tupeudos . -Mucho volumen a d e m á s y uo m e - ! , . , „ ;, , , j ., . . ' - „ , 

' nos p<-,cho. Canta con t a n t a a lma como de- • ̂ ^ / ' ' ^ " í ^ "̂ ^ ^ , ^^^ ^ *>'«>̂  lúe a Pala-
l:cafi..za. y ea un actor . onsumado . ' A "Ri - "^/^^ mmistro de la Gueira , general Lchagüe. 

La conferenca dd- Moorarca con el conde 
del Sort'allo se prolonffó hasta des-pu& de lab 
ocho y mevlia. 

Dcüde Palacio :sti dirigió ci general lE^'hu-
Siie a! Ministerio de la Guerra , 'donde llegó á 

,ser'>'jr 'de o r i e u t a o i ó n a l p ú b l i c o . 
T a n í o ¡)ov IH c a l i d a d como por ¡a caii-

l i d a d , "-;i ' i ispdriciñri l eg i s l a t i va , os im-
portíOjí ' • ]nj>'d'" s e r v i r de espéc-jnjfü. 

T/8 f-viJidad máv-it q u e el G a b i n e t e D a ­
t o qnif 'ro ^ínti^facer, en m u c b o ó en pof;o, 
l a s flsp'iMi-ioups d e í l a t a l u ñ a , y q u e se h a 
p e D e ü v d ü d o ' l a n e e e s i d a d ^ d e ron ipev ó l^^J^^, ,^^^^^ ^j ^^^^,,^^.^. ^.^^^ ^̂  ^^^^.^^ 
( jue lu 'du ta r wJ JUPPOS, el o r c u l o de l n e - ' 
r r o dt'l centi 'ali&mo. 

g o l e t t o " le (la,'Una in terpre tac ión muy per­
sonal, de te r r ib le luerza . Realizó muy bue­
na apar ic ión en el p r imer acto y no cesó 
de .vencer s iempre que in tervino en los si­
guientes . 

ta l 

::SF.RVlUO:: 

TELEGRÁFICO 

Habita a q u í lois p l a t i l l o s se i n c l i n a n de l 
l a d o de la a l a b a n z a . C u a n t o t i e n d a a l re -
gioDali-.nio, f 'uanto sea o i r l a s j u s t a s r e -
elsmij^-in,}»^ r i c i o ^ c i u d a d a n o s , n o s p a r e -
(•pi<;/liií.i!. V l o - t p l a u d i r e m o s . 

' P e r o si a t e n d i m o s á la cantidad d e t o -
do-, «fcO, á q u e el Hi' t^iincliez G u e r r a se 

,rdárga no pofh't-mos i n s i s t i r en el c a p í t u ­
lo de l-i.Mc.s. 

Bnh'í» •>! ítM-onQciüiieuto d e la, p e r s o n a ­
l i d a d , l a •:-ixst;fjaDza, l as o b r a s p ú b l i c a s , . l a 
beneficenéiH, 1 a ; i d m i n i s t r a e i ó n económica,, 

' l a s ' l e y e s y esos p r o p i o s á q u e a s p i r a n los 
'Tegiorial is tas, y . l as f a c u l t a d e s (eondieio^ 
•nadas t V a e l t a s á c o n d i c i o n a r 
.c iarse .'.o-:. . , \ ya i i t an i i en tos , a u n d e d i s t i n ­
t a s p r o v i n c i a s , y l a s D i p u t a c i o n e s p a r a 

u n e s a d r n i n i s t r a t i v o s t a x a t i v a m e n t e de­
t e r m i n a d o s , i m e d i a t a n t o ! T a n t o q u e no 
es fáci l p r e d e c i r si e s t a d e d a d a d e miel 

. .enduka.rá, -ó a m a r g a r á los á n i m o s . 

-Es ; in s í n t o m a d i g n o d e e s t u d i o el p la ­
n o de; desconf ianza m u t u a , e n t r e el Go­
b i e r n o y las e n t i d a d e s r e p r e s e n t a t i v a s del 

• p u e b l o : M u n i d p i o s y D i p u t a c i o n e s , sob re 
-que: se des l i za l a v i d a po l í t i c a e spaño la . 
• E n e s t e ' c a s o , a l p r e s i d e n t e del Conse jo 
•y a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n t o d a s las 
c o r t a p i s a s y m u r o s d e c o n t e n c i ó n h a n 

¡pa r ec ido pocos . 
', N o . e s pos ib le p e n s a r y e sc r ib i r sobre 
leí d e c r e t o de r e f e r e n c i a s in t r a e r á cuen-
. to el m a g n o p r o y e c t o de A d m i n i s t r a c i ó n 
-local, e n c u y a d i scus ión c o n s u m i e r o n me­
ses y meses d e ses iones l a s ú l t i m a s Cor ­
t e s c o n s e r v a d o r a s . 

' P e r d ó n e s e lo f a m i l i a r de l a c o m p a r a ­
ción, m a s i)ía:ñtéádó el. c o t e j o ; ' l a o b r a de 
D a t o r e s u l t a en p a r a n g ó n con l a d e M a u 
r a l o - q u e la luz de u n a cer i l l a f r e n t e á 
la de l sol. 

Y d e a q u í l as [ i e rp l e j i dades q u e sur­
g e n .en el á n i m o del c o m e n t a r i s t a . ¿ S e r á 
Tin b o t ó n d e m u e s t r a ? ¿ C o n s t i t u i r á u n 
p l a n ? ¿ .Seña la rá u n a l í n e a - d e c o n d u c t a " 
¿ T o d a s las r e s t a n t e s d i spos ic iones y la­
bor ' de l a c t u a l m i n i s t e r i o , e n d o c t r i n a s y 
p r o c e d i m i e n t o s , en c o n t e n i d o y t ác t i ca , 
h a b r á n áo g u a r d a r r e spec to a l c r i t e r i o y 
los modos d e 1909 i d é n t i c a r e l ac ión MÍ/Í ' -
nitesimalf ¡iSe h a b r á conven ido e n d iv i ­
d i r • el p r o g r a m a y l a prá ,c t ica d e 1909, 
n o y a p o r l a m i t a d ó . p o r c u a t r o , áino p o r , f 
l a u n i d a d s e g u i d a de l eg ión d e ceros? 

N o p o d e m o s n i q u e r e m o s c ree r lo , y p o r 
eso h e m o s de p r e v e n i r y s a l i r a l p a s o á i tra^ 90. 
u n a f o r m a d e a r g u m e n t a r ' q u e ¡ y a ! se ^® '̂ * 
h a o ído en l ab ios d e a l g ú n a fec to a l Go-

•b ie rno . 

D i c e n q u e éste h a hecho b i en , h a d a d o 
m u e s t r a s de t i n o y conoc imien to de l a 
po l í t i c a al s e g u i r el s i s t e m a d e los l ibe-

- r a l e s h u r t á n d o s e al P a r l a m e n t o , d o n d e á 
lo m á s senciUo y j u s t o se o p o n e n b a r r e -

: r a s i n f r a n q u e a b l e s . A ñ a d e n q u e de e s t a 
sue r t e , , el S r . D a t o , m á s m o d e s t o q u e los 
m i n i s t r o s de ,.1909, se m u e s t r a m á s eficaz. 
A q u é l l o s lo a b a r c a r o n t o d o y . . . n o a p r e ­
t a r o n , n o c o n s i g u i e r o n n a d a . E s t e h a d a ­
d o el p r i m e r p a s o . . . q u e es el m á s d i f í -

:eil, y e n def in i t iva , m á s v a l e a lgo q u e 
n a d a . 

¡ L á s t i m a q u e e n t r e el a lgo y el n a d a 
e n cues t ión se a t r a v i e s e t a n p o c a d i fe -

' r e u c i a , y l á s t i m a t a m b i é n q u e el gober ­
n a r á e s p a l d a s d e l a s C o r t e s sea cuchi l lo 
de dos filos, i g u a l m e n t e c o r t a n t e p a r a el 
c h a n c h u l l o q u e p a r a el b i e n ! 

¡ L á s t i m a q u e de t a l s u e r t e se d e s p o j e 
á los c i u d a d a n o s d e l a p o b r e g a r a n t í a q u e 
les r e s t a b a c o n t r a l a s a r b i t r a r i e d a d e s ó 
i n e p c i a s d e los j e f e s de G o b i e r n o ! 

1 L á s t i m a q u e as í se s u s t i t u y a el r ég i ­
m e n c o n s t i t u c i o n a l q u e es ma lo , p o r el 

.despót ico q u e es p e o r ! 
E n r e s u m e n : l a o r i e n t a c i ó n de l dec re ­

t a n o s p a r e c e b i e n ; su a l cance insuf ic ien­
te , y s u m a n e r a r e p r o b a b l e . 

El tenor ¡Anselmi!. . . no fué ap laudido ]a.« j ,„eve de la noche, 

JPJJtMA UEÍJ liSiX 

VA ujiaJsti-o dispuso que s<' facil i tara •; 
firmü á lc>s. periodistas, y sr; Cae. litó la « 
guíente: - - - - . , . 

BECfLUTA VOLUNTARIA 

p a r a apaga r los ap lausos dt; la claque. Bu 
el bf-Kundo act^o. de,íafiiió ho r r ib l emen te en 
la salida " l o t ' a m o " , y tampoco t r iunfó en 
la romaiiza. Mas en el t e rcero e jecutó 
prodigiosarnente el "Ne l sol de rav i rña" . 
Electr izados, los esnec tadores ' batieroii pal 

ci-jjoedida como m'^dieo siijíiiu 'o, por tsei^vifiios 
(1« campaña. 

—Jdiim j ia ia iu en i i T-OJU de pr'uuü~a clase 
dí.'l .M'''!"t() 3lil i iar, i Pütionü'h!. ai segundo te-
iLviii'.- de Jijfauíen'a (K. lí.) U. K,auión Arra ­
bal üarLüs, por .'-ci\icios> de campaña <m Te-
tuáai. Iiasia el 2-f de Juniu último. 

Ambos se dSrigi-eron á la esíafclón por la 
vía de Zaragoza, conversando an imadamen-
t-e, cuando fueron alcanzados por una m á -
quiña-pi lóto qu«, hacía maniobras . 

Ni el maqu in i s t a n.1 ellos pudieron ev!-. 
t a r la desgracia ; el p r imero , porque no vio 
á los v iandantes , y los segundos, porque no 
advi r t ie ron la l legada de la máquina . 
. Es ta pasó por sobre los cuerpos de los 
infelices, que fueron destrozados ho r ro ro ­
samente . . 

Momentos después de ocurr i r el suceso, 
se personó en, la estación el Juzgado de 
fua rd i a , que ordenó el t ras lado de los ca­
dáveres al Depósito y pract icó las dil igen­
cias del caso: 

El suceso causó hondís ima impresión en­
t r e los compañeros de los Infor tunados t r a ­
bajadores . 

Ot ra desgi'aoi». S M o r a lesionada. 

Foco después del desgraciado suceso que 
re la tamos an te r io rmen te , ocurr ió otro muy 
sensible, del qu-& fué víctima una señora. 

Se l lama ésta doña Elena Caparros Gar-
, , , , ,, , . - , 1 cía. áe cua ren ta y seis años, esposa del co-

Lievo LamuicnelseneíaJ Lehag-ueakapro- | i ,onj , i - j . .g t j j . , adp Sr. Gayol. domicil iada en 
bacKturej i ía iiüa p iopuesta do rewímpensas; la casa núm. 17, de la calle de Trafa lgar . 
poi' iii<';ril-:>b 'Li y n e n a , cuiil raídos i»or hechos: ge dirigía la señora á la estación por la 
librados en la /.r.üa uo Teíatiü liu¿la ei 24 de : r ampa que hay á la en t rada . 
-Jumo úlUiio, y que no fueron comprendidos : Por efecto de la helada, se hallaba el sue-
m la propuesta aue se aprobó por servicios 1'° in«y resbaladizo, y poco antes de llegar, 
hasta esa m,.sma fecha. | resbaló, produciéndose la f rac tura de l a t i -

/ D , , , Í-7I ' ri i r* 11 bia y peroné izquierdos. 

mas desesperadamente. , mas ,no l o - r a r o n ni i . t m a pm-a servir en te Cuerpos de guarnición fceicera clase, roja , sin pensión, al coronel don :' Di,n';-nfa^.?fdp la e l a c i ó n fué traslad^^^^^^ 
que bisase m s iau íera que . s a luda ra ; antes , i .«n África nnr l-i \mr ¿\t. «i rln Tnm,^ Aa I Q I 9 î  • " T I > ' A I , uisptxisai io Ü& la estación, lue iiasidudad, 

1 o. ¡=a,iu a. a, .tmuo , til ^"ixiiLd, poi íA i^r Qfy O üc dunio 0.8 l\)l¿ Jjraucisco l a l a v e r a ; cruz de seaunda clase, ro-

Planteado el probtema de la recluta voiun-

LA ESCUADRA 
D E • 

S. COLVILLE 
En honor de IQS 

marinos ingleses. 

rabioso el ar t i s ta , mordía los guantes . Pe - i . -^ - -R^I ¿ip„_„f„ fi^ l a ..-^ THIÍÍ, .virim,-^ oc ,1>, lo '•' ' " •" ' ••' ~V " u - i . . i- ^ 
ro Ueg-ó "La donna mobi le" . -¡Aouello fué \jZ:t^^^l„T^: 1 1 •}?.. ¿ , I . J ? ' y sm pensión tam,biea, al teniente em-onei i reservado. 

á su domicilio. Su estado e ra de pronóstico 

a l?o celestial. ¿Cuán tas vgées repi t ió el ar-1™^^^'^ ,™Pf '«"^«^^ o o i ^ g u i r que te ind.vi- l | , ,Oam-üo Valdés, y al eomandaiUe D. AL , 
tis1:a? Y luego expresó iirejor a ú n ' l a -Bei la ^ *^"'°®Z*"®'^'*^ ®° ' ^ °'^^' * f̂"l"<=̂  Ejercito fonsa Carr i l lo; cruz d¡8 pr imera ciase pensio-.! 
flglia deí 'a inore" , y oímos ésas notas an iana- ; P«™'a¡n€zea,n en ellas el mejor t iempo posible, u.ada, roja, á los cap.tañes D. Caries Üorriea I 
das. suavísimas, esos "mor re i idos" de que y Jl"-*'̂  cuanto antes, deje de pesar sobre los y D; Aniouio (iot. . i 
é!, g u a r d a y monopoliza el secreto. La re-,.scidíidos del i-eciutamisnto forzoso el siervieio ' ; Roja, siii pensión, á te oapitanes D. íg-
conciliación del ídolo y los devotos . . . ' ; to- .militar en dic to terntori©. 'aacio'sánchez Ferragus , D. Raia:el Feñela Gue-

En su consecuencia, el mmistro que £u.serib<í .i-,,a y D. Luis Toribio Lafrazábai, este último 
considera que debtm, ante todo, .aumentairse las oficial en prácticas de Estado Aiayor. 

I J O S E S T R E N O S 

— o — 

Auselmi. la Caiii Oiirc! 
fiorita Oormaez di.ieron 

•Viglione y la se-

- (eondic io- n o r ^ a ^ C ^ u i ^ z ^ ^ j . . e r o n ^ei. e u a r i ^ del «1- ^ < , i i d a d . . : y ven ta ja . h«. ta hoy concedidas á ^ R o j J , c^n pendón, al t e ^ i l t e ^ P r a n c s c o 

a r ) , d e aso- pgtie;.-„. •:: te volumtanos, a- ' la pa,r que se uniñca el ,|{t>ig Aanar ; Kojas, sJn pensión, áVios te-
' ¡Muy bien la oroin'sCa: ' precepto reglamentario del.fcieinpo de perma- jiíentes D. Alfonso Mai-tíñez', D. Femando de 

La presentación sieno siendo indigna. No ^ n e i a en la pr^-píera si.tuac.ion de servicio ao- Atbeaga, ü . : José Larios, D, Hermenegildo 
arin la proverbial sun- \ t i™ y estudiai'se d-íspués j a . manera de fo- -S|,t:chez y D. J u a n Ló,dga; á los segiinuos te-

meaíar !a recluta de las fuerzas -indígenas, ntentes (E. R.) D. Miguel Rodríguez, L). Ma-
parece por ningi'ni 
tuos idad de la Corte de Mantua. 

* 

LA DlPLOMziCIA, sátira en dos acios,' sobre el 
pensamiento de una obra extranjera; por • 

los- señores Sotillo y Potit 

Trátase de un vodevil con todas las de ia 
ley, ó lo que es lo mismo, de una obrita sin 
pretensiones, de verosimilitud muy discutibie, 

R. AliHAMBRA ¡dándole !â  mayín- eficacia posible, hasta lo- niiel Tai rega , D. Torabio Llorden; al mécüeo d e ' recursos u n poco viejos, pero" escrita con 

DESDE ROMA 
¡griar mi número de ellas uapaz de llenar con primeio D. Emilio. Alabedra y al capellán se-

toda amplitud la nw-ión (¡ue les corresponde en «liudo D. Félix Miei". 
acuellas TOgioaea. .C Regimiento mixto.de Ingenieros de Ceuta.— 

. Ea tal concepto conviene por el p r o n t o ' C r u z roja, pensionada, al capitán D. Rafael 
medificar !a redarcion del pár rafo 2.» del a i - Fennández López. Roja, sin pais ión, k los pr i -
hcu 'o 1.° del Real decreto de 10 de Jul io meios teniente-, D. Ángel Alfonso de Luna, 

, , T?o\rA -18 l-ya':. •i'̂ 'O ©n el seni-ido de que ^ l o pueJafli re- D. Ignacio Péiez Vargas, v ' al segundo te-

Sn Santidad coTnpntnnH«\>¡ „ , Í - . J „„ ^ ^''=*"'^ * T í'**'' * ° ^ ^ ^ o s papa servir -en los j^ente (E. R.) D. Miguel Franco. 
bu f^-antidad, comentando el mensaje qnc Caarpos de oeupa«,ón en nuestra :zona de in- Rtavmiento Infantería de Ceuta—Crvizro'ia. 

eeibido, firmado por los P>-elados í«m- fljiene^" — M . - V . . . - . . - I - - •„J:__; ,._... . . . . „ negimiemo LUÍ amena ae heuta.. u i u z roja. 

Hab la el Pontífice. 

Tía 
bardos, reunidos en Conferenc'a e).>iscopa,],-di 
ce que "es de desear que los Poderes civiles 

la en Marruecos los mdiviUuos que lie- gy^i pen-ión. al teniente coronel D, J u a n Ma­
yen-ya doíí anos de servicio en. ftte, y añadu ¿roño v al capitán D. José-Zabala. 

concedan á la Tc.Ie«i-i nna lib«rt«rl P->™n !-, ™ ™evo plazo de reenganche por un año, con Roía, j ©.^ oiiada, á los ,pr imeíos tenientes 

ZleLtJAÓ a T Í m r e r X r C c S l i H n r o o í " '! , ^ T ' " "^^'f' ^ " " « ' . P ' " * ^ " r ' ^ ' ' - ^ '^- ^ d - a r d o Ben.o , U. Minue l Barcina, que te concetuo eá u m p t r a a o r tonsidiutmo poi ^ todos los individuos que, después de habe 
el Edicto de Milán, una l-ibertad que nada ien 
ga que temer, ni de las arbitrariedades de la 
antor 'dad ni de las intemperancias de la ríiul-
t i tud." 

"Actualmente—añade el Papa—a- <;ria,s si ei 
pueblo oatólico. .puede permitirse lá b'qüi'ira,, 
el presentar sus homenajes al Romano Pontí­
fice." 

E l cadáver del CarrlenHl. El Mensaje de Xa 
Corona. 

S O M A 18. 
El maestro de cereraonii-as; de Su Santidad, 

Koja. --111 pention, al médico segundo don 
cumplido su tiempo de .permanencia en filas, M a n o Romero, 
a n d e n d o en cualquiera" de las uuidad-es q u e / .imeíra//a'i 'o¡a.-.—Roja, pensionada, al eapi-
cumponen el Ejcici to de África, quieran s e - , ^án D. José Cantero Ortega. 
S"uir peitenecieudu al mismo, como volunta­
rios con premio. 

P-f«- estas razones, el' tniriistiv do la. (•}««-
ri-a, de acuerdo con el Consejo de m.ini3ti-os, 
tiene el honor de soiretar á !a laTrobaoióii de 
V. M.. el siyuieme provecto de decreto: 

Sfñor. A los RR. P P . de V. M..-Ramón 
Echagiie. 

A propuesta riel ministro de la Guerra, v de 
monseñor Rigi, , Im ordenado que el -r-adáveír acuerdo con mi Consejo de m-!nisí,ros. Vengo g 

OTROS DECRETOS 

' Ikis Reales decréeos, disponiendo pasen á la 
reserva ei t;euerai de liivisión jViacón y el ins­
pector médico de Sanidad M-.'lit-ar, de segunda 
clase, -Bosch. , , 

—] dem á situación -ce cuartel, por enfermo, 
el interventor de Ejército,- Ortiz. 

lem nombrando secretario del Consejo 
upirsmo de 'Guer ra y M.armfl, al eontraal-

mirainfce Butón, 
—Ídem cDneediendo gran cruz de San Hecr-

del Cardenal R-ampolla sea enceirado cu una , e" decreta,r lo siguiente 
tr ipie caja. I Artículo primero. El párrafo «sgnndo de! 

H a llegado á esta capital -monseñor de l a ' artículo segundo' del R,eal dpcreto de 10 de .Tu-'-.nienegildo á los generales de 'bng-ada Pascual 
'Chiesa, Arzobispo de Bolc,nie,,ftola,borador p o - J i o último, por el que se -regula k admisión de Quinto y P r e t o y eoutraalmirante Miranda. 
Utico y gran am;'go del Cardenal R-ampoUa. | de voluntiaiTios con premio para seo-ir en ios | —ídem cesaniio ¿i-general"Fama en el man-

Ante el caiáiver sigue desñland'o una inulti-j CuerpoB de África, se entenderá redactado en áo de la- secunda - brio-ada de la octava di-
tud enorme.^ j la 's iguiente forma: "Los in j'vidni^s qíie estén xdsión (Lérida) y nomiarando pa ra susti.tuirle 

Pasan de 200 los teleg'ramas d¡e pe íame-re - : pres tando .servicio en los Cuerpos y ,imid,a-i}e.s al ^en-er-ai ;\va¡-a.-
eihidos del extranJB-i-o por la familia d'el di- del Ejército de la Península, islíis a.dya,centes - - í d e m liacie.ndo extensivos á; huérfanos d« 

ha,n abstenido 13 dipuíadcs..—Turchi. \ 

PRELAD0S*DE~"VIAJEÍ 
VfíU TELÉGRAFO 

El i ARZOBI-SPO' D E ' BURGOS 

Su llegada. 

BURGOS 18. 20. 
E l nuevo Arzobispo de Bmgos , excelen tísi-! *°o^-

NOCHES DEL REA 
"RIGO'I /ETTO" 

La solemnidad era mayor anoche en el 
Real, i Rigolet to! , la ópera que no m c r i r i 
nunca, porque es un a la rde , de inspiración 
melódica (son 10 ó 12 los números que 

i los ' •d i le t tant i" repi ten de m e m o r i a ) , y á 
j la vez de técnica y de armonización é ins-
Pt rumeutac ión á la mane ra propia de Verdi, 
) pero influenciada por Wágner . 
^ ;.¿Vuselmi!, el tenor ídolo del público m a -
"•flrileñü, el de la voz de miel, el insuperable 
l i iaestro del " b e l canto", el de los t ra jes 

s 'suutuosos y la figura decorat iva. 
< ¡Amelita Calli Curci! , la soprano ideal, 
(vencedora en "Trav ia t a " , "Sonámbula" , 
' " F a v o r i t a " y " P u r i t a n o s " . 

Por úl t imo, el bar í tono Viglione Borghe-
,'se, tiue llegaba á nues t ra , ciudad precedido 
de una ve rdadera fleta de encoro.ios y . . . de 

' h is tor ias . 
En el Regio Coliseo no quedaba una lo­

calidad por vender. Asist ieron Sus Majesta-
' d e s y Altezas. En plateas, palcos y butacas , 
lo más florido de la j uven tud y lo más gra­
nado de la madurez elegante. 

Bu el ambien te se . resp i raba ar is tocrac ia 
j buen gusto. 

SI d. ti que de Mantua y sus a v e a t u r a s te -

nnto. ^ _ - - • ^ : y-Com-andamcias generales de .\fiica,, podián ' .mi l i tares • fallecidos de resultas .de sui-vicios 
— L a Cámara de Diputados ha aprobado el 'reenganebarrse para- servir en los iCIuexpos de jjrestados en el Golfo de Guinea los beneficios 

Mensaje de la Coiona, por 362 votos con-. acfdellos l^rtitorr.os por do.s, tres ó cuatro años, p a r a el .ingreso y permaineneia en las Aoade-
pero pa ra p.oder reengancharse po-r dos años, mias Milibai-es. 
será condición prec'fia que- lleven otros dos. '• —'ídem modificando la distribución de pen-
,'po.r lo menos, prestan ' 'o serricio activo en el sienes de gracia á l'os alumnos de las Acade-
Bjérei to . 'Los demás individu.os, cualquiera que a^as Militares hijos de generales, jefes y ofl-
sea la .situación militar en que se eneuen- elales. 

i tren, sólo podrán reengancharse por tres. ó | —ídem a n t ^ r i z a n d o á la Fábr ica Nacional 
; cuatro años. -Los que sirvan en filas en con- ' ,Je Toledo pa ra adquirir latón en band:as pa ra 
i ce r to de vo lun ta ros con premio, podiún res- | . vacías do cariuchos raaüsser. 
i ci-ndir sus compromisos actuales, si así lo, de- \ —Proponiendo pa ra el cargo de comandan-
i&ean, siempre que lo contTaigan hiego paira ' te pr incipal de Ingenieros die la octava re-
I Afrioa por un plazo que no bajo de tres oi-¿n al coronel de dicho ¡Cuerpo D. Manuel 

. Maldonado y Carrión. 
mó señor doctor Cadena v Eleta, ha hecho su [ ^irticido segundo. Los individuos del Ejér-1 - - í d e m para ed mando de las Comandanei-as 
entrada en , la capital de su nueva arehidióee-^'- 'to de África á quienes correíspon'a ser U-Ule ia -Guardia civil de Zamora, Guadalajara, 
las esta tarde, á las tres. | eeneíados por haber cumplido los i res años de ;ilbaeete, de Caballería del quinto tercio, de 

Esperaban al Prelado las autoridades de to-i P'5™a"™eia en - filas, podrán alista.rae como Cuenca v Almería, á - los tenientes coror'ei'^s 
.dos los órdenes. Comisiones civiies, militares voluntarios por itn año, con derecho á perci- D . J u a n Muñoz Mairtín, D, Blas Rubio Or-
y eclesiásticas, los alumnos del Seminai-io v i ' « r un premio de 500 pesetas, que se IÍB en- tega. D. Marcelino Alonso Arenas, D José 
las principales personalidades de Bua-gos. | tfegará, por mitad, al contraer y terminar su Miralles Boseh, D. Manuel Flspaña d!s Diego 

Hechas las presentaciones de rábriea por el ; compromiso. . I y D. Luis Baladón Terrón, resnectii'^amente. 
alcalde, .el Preladq .y la comitiva oficial di.ri- i Artículo tercero. Por cada uno de estos vo- i -—IdecD para ei mando de Pa zona de reclu-

luntarios que se aliste, regresará á l'a Penín-1 tainienfco, de Guadalajara, núm 9, regim.''ento 
sula un recluta de los destinados por sorteo á ¿^ Albuera, núitu 26 v zona de reelntamáento 
',os Cuerpos d e j a jn . isma ^región en el últ-mo ée Mataró, núm. 28, "á los coroneles .de Tm-
'"" " ''" " "'^ fantería D. Teodoro Camino Molina, D. Al­

fredo Miunz Baylli y D. José Alonso de J u -
dena Maleque, lespectivaniente. 

—Ídem para el mandb de! 10 tercio de la 
Gu-ardia civij (León), a! coronel de dicho Cuer­
po ü . Ai-fred-o Maraaij-K;' del Valle. 

¡VOTICIAS 

Se 'tía disíj-uesto la, creación de un Labora-
i:orio de airál-'s'is químico en el Hospital Mi­
litar de Melilla. 

impieza y en general entretenida 
El asunto es sencillo 
ü n cierto príncipe, heredero d e un ducado 

fantástico, va á casarse, ó rnejor dicho, quie­
ren que se case con una princ«ia de sangre 
real. La boda del príncipe t rae revueltas á 
ia pequeña corte del ducado y á unas cuantai 
cortes extranjera-s que ' tienen su candidatt 
praparada. ' 

Pero el buen príncipe, cuya juventud im­
petuosa no entiende de "razones de Es tado" , 
(¡uiere casarse con una gentil diíquésita á 
quien ama en secreto. 

Surge un alemán candoroso é ingenuo co­
mo la codorniz sencilla, que viene á la corte 
siguiendo á su novia, sobrina de uno de los 
embajadores más interesados en lá boda del 
joven príncipe, y este buen alemán, qui' «e 
pasa la mayor par te de las horas cu pleno 
Limbo vueh-e locos á los diplomó ticos, •arre­
gla el casamiento de su alteza con la duque-
sita, es colmado de honores y proclamado un 
rey de la diplomacia con gran asombro del 
interesado que cont inúa. . . . ajeno á ese for­
midable negocio en que la «isualidad le lia 
metido. En esta ocasión, no se t ra ta "de l hé­
roe por fuerza", sino "de l diplomático por 
chir ipa". 

Ei público aplaudió a! finab del pr imer ac­
to é hizo que el telón se levantase un p.ir de 
veces al concluir la obra. 

Los adaptadores no quisieroií, procediendo 
modestamente, salir á las tablas. 

D'e los intérpretes, Puga compuso muy bien 
e! alemán papanatas , mostrándosenos como 

I excelentísimo actor eómiéo. La señorita Sagar 
muy discreta. El resto de la compañía sirvió 
bien el conjunto. 

X 

POR TELEGEAFO 

El rec tor á Madrid. 

. B A R C E L O N A 18. 18,10. 

'érense á la Catedral, donde el señor Arzo 
bis.po oró algunos momentos. 
- Después trasladóse á palacio, donde reei-
bió á las autoridades, ea-mMáTi.dose saludos y 
ofrecimientos. 

En todo el trayecto comprendido entre la es­
tación y la Catedral, el señor Arzobispo fué 
ovaeiionad» oon entusiasmo. 

E n el palacio arzobispal . í luminac ioues . 

B U R G O S 18. 20,4.5. 
E'l nuevo Arzobispo, doctor Cadena y Ele­

ta, ha obsequiado con un espléndido lunch, 
servi.iio en su pa l ado , á las autoridades bur-
galesias, así eoimo á las personalidades. y Zo-
roisiooes que formaban par te de :la comitiva 
oficial que le recibió. 

Los edifio'ios públicos y muchos paa'tácMíla-
res ostentan vistosas iluminaciones, llamando la 
atenoi.ón por lo aitístáeas, las que deooram la 
Catedral y la Universidad Pontifieia. 

E L ARZOBISPO D E BUENOS AIRES 
Y E l i OBISPO DE PANAMÁ 

B A R C E L O N A 18. 

reemplazo, defcei'minán.dose previamente 
Cuerpo de la Península en que debe causar 
al ta p a r a prestar servicio, basta su pase á la 
segunda situación de serví ero activo. 

Articulo ctuirto. Queda subsistente eu iodo 
lo demás cuanto preceptúa el R-eal decreto 
de 10 de .Julio último, ya citado, debiendo 
darse cumplimiento por el Gebierno á lo 'iis-
pu^^to en el artículo 14 de! mismo, tan pronto 
como ,se retinan las Cortes.—ruado en Pala­
c i o . . . — A L F O N S O . — E l ministro de la Guerra, 
Ramón Eehagüe.-

RECOMPENSAS 

Proponiendo p a r a el empleo de comandan­
te al capitán de Ingen.ferqs D. Manuel Barre i -
ro Alvarez, y para el de capitán, al primer 

—Se ira concedido ingreso en el Cuerpo J u 
ridic«-militar, con el empleo de teni«i te au­
ditor de tercera, á ocho aspirantes aprobados 
en las últ imas oposiciones. 

-—Ha sido nombrado jefe del Negoeiaio de 
la Prensa, del Miniteteriio. el ilustre capitán de 

teniente die Infanter ía D. Jul io Ríos Angiie- la (jiiiaí^dia civil y publicista D, JMiguel Gistau. 
so, por su distinguido comportamiento en el 
reconocimientio efectuado por aviación en la 
falda del Monte Cónico, durante el cual fue-
ron tiroteados poa- el enemigo, resultando gra-

Proeedente de Buenos Arres y de Rom-a, han ¡ ̂ ,gj^^^,^ heridos,, hallándose comprendido el 
estado en ésta, .sin desembarcar, el Arzobispo 
de Buenos A'ires y el Obispo de Panamá.-

Fuenon saludados á bordo por el Cabildo, el 
Preslado de Córdoba y varias pereona l idad^ . 

El Arzobispo viene satisfechísimo de la aco­
gida que le ha dispensado el Santo Padre , 
qu'ien le regaló una valiosa eajita de oi'o p a r a 
rapé . 
- — ~ ~ — ^—-—^—-——0—— •—————" • 

BEiACfOHES OOlVIERCiALES 

mérito que contrajeron en la regla séptima de 
la Real orden circular de 26 de Jun io último. 

—ídem para la éi'uz de San 'B>,rnando, de 
segunda clase, con la pensión anuai de 1.500 
pesetas, al eom-andante de Infanter ía ü . An-
tonio Méndez Blasco, por su eompoi+amiento 
en el combate .de Beni-bu-Jefer, de 2'7 ,de Di­
ciembre de 1911, en el que halló 1a muerte. 

—ídem para la cruz de p.rimera clase de 
María Cristina al eom.a.ndante de j-Vrt'llería 
D- Pedro Ayuela Rodríguez, en permuta de su 
actual empleo, que le fué otorgado por servi-
mo de campaña en Laraehe, basta el 24 de 
.Junio último. 

—-ídem p a r a igual -ei'uz .ai eomatndante de 

?0B TEL-EGKAFO 

- - -LISBOA 18. 
• La Cámara de Diputados, á propuesta del 
presidente del Consejo, lia acordado prorrogar Artil lería D. Modesto Aguilera, ¡jor análogos 
la validez del decreto que reglamenta las ac- sendeios en Tetuán, hasta igual fecha. 
tualas relaciones comeicales can España has- ' —:I."sm p a r a la cruz roña de primiera clase 
ta el 31 c.i8-Diciembre de 1914,.ó. hasta que sea del-Mériio Mil:'tar, sin pensión, dentro de SU 
puesto en vigor ' el nuevo convenio, que se empleo ai inédito primero'D-. Joaíjupi Trías 

aprobará ant-es de dicha feciía. -i 'Pujol, en vez do o t ra peiisiomida, .que k fué 

LOS EFECTOS 
DE LA NIEBLA 

o—^— 
Dos hombres des t rozados por u u a máqu ina . 

En las p r imeras horas de la m a ñ a n a de 
ayer, y como consecuencia ae la densa nie­
bla que re inaba en Madrid, ocurr ieron en 
la estación de Atocha varias sensibles des­
gracias. 

Gomo decimos antes , e ra t an densa la 
niebla, que á dos pasos de distancia era di-
tieilisiino -ver los objetos. 

Ni aun las mismas luces de los semáfo­
ros üe la esta-ción era posible d is t inguir las 
el la refer ida distancia, 

A esto se debió el que ocur r ie ran las des-^ 
gracias, á que nos refer imos. 

Una de ellas, ve rdade ramen te t rágica , 
fué la s iguiente : 

A las . siete de la mañana . abandonaron 
sus pues tos los semafor is tas Ranión Jledio 
Gómez, de, eincv-CDtw y s:ste"añoa de edad, 
y Leopoldo RfOdríguez Hida lgo , de t ua r en t a ' 
y seis. -

Esta raañana salió para Madrid el rector 
de la universidad Sr. Carulla, que se propo­
ne conferenciar con el ministró de Instrocción 
pública y director general del ramo, sobre 
asuntos de interés p a r a la enseñanza. 

Le despidieron muchas personalidades. 
•Viajeros. 

En el expreso de hoy han llegado los seño­
res Lerroux y Mir y Miró. 

En el A,vuntainieiito, 

Continúan las sesiones extraordinarias eu 
el Ayuntamiento. 

Ahora está sobré el tapete !a provisión de 
tenencias de Alcaldía. 

La primera, ,se la discuten cx)n mnclio ca­
lor, los regionalistas y radicales. 

Los primeros, quieren nombrar á su corre­
ligionario D. J u a n Pioh, y los segundos, al 
suyo Sr. Abadal. 

También quieren los nacion.aVistaB la pri-
mera tenencia para I). Juan Vidal y Valls. 

Con este motivo, reina mucho mar do fon­
do en el (íoueejo. 

E! maes t ro iipecou. 

Eü el espr.eso ha llegado el maestro .Bre-
,| toa, que fué recibido por representantes de 
• ¡a Asociación de la Prensa, 

De Torios», 

Comunican de Tortosa que se hallan allí 
los ingenieros de la Compañía del Norte es­
tudiando e! tendido de la doble vía de la lí­
nea de Tarragona, á Valencia. 

El alcalde do aquella ciudaií estudia el 
medio de arbi t rar recursos para la construc­
ción de! nuevo Ayuntamiento. 

"Los áei a r t e fabril . 

Los obreros dei arte fabril continúan cele­
brando mítines para pedir que se cumpla el 
Real decreto regulador de la jo rnada de tra­
bajo. 

l ias MaHCommiidades. 

BARCBIX)NA IS . 12,10. 
Es ta m a ñ a n a devolvieron la visita a l al^ 

m i r a n t e de la escuadra inglesa, e l - c a p i t á n 
general , el gobernador y el alcalde. 

D u r a n t e las visitas, los cañones d e Mostf 
juich hicieron las salvas de ordenanza . 

Las refer idas au to r idades fueron reei-
• bidas á bordo con los honores acos tumbra -
dos en estos casos. 

El genera l 'Weyler, segfin- práct ica t r a ­
dicional, antes de embar-car hizo en t r ega del 
mando de la región al genera l gobernador , 
Sr. Sánchez Mesa, volviendo á, eneaigars© 
del m a n d o á su regreso á la Gu^kgm^if 

Los per iodis tas á lH>»"áo.. < • • 

Los per iodis tas de es ta capital , ío.^íta.Úk-
por el a lmi ran te de la escuadra,- 'eatffsíeroB 
es ta m a ñ a n a á bordo del buque a lmi r an t e 
"CoUiugwood". 

Después de recor rer el buque detenida­
mente, fueron obsequiases ion un esplén­
dido " lunch" . 

Animación en los uiaeiles. 

Ha habido gra¡H animación en los muelles 
du ran te toda la mañana , pa ra presenciar la 
visita de las au tor idades al a lmirai i te de la 
escuadra. 

G u a n ü a ing ' t ea . 

El capitán genera l ha autor izado en Ata­
razanas uua guard ia inglesa, que se encar ­
g a r á de a tender á los mar inos que permai-
aezean en t ie r ra . 

Ba.!ideritas inglesas . 

La iiiayoría de los es tablecimientos de 
beiíidas han adornado sus po r t adas eo» 
bandori tas inglesas. . • 

F lo res A la embajadora . i 

El alcalde. Sr. Sagnier , envió es ta maña­
na á la esposa del e m b a j a d o r .de Ingla­
t e r r a un precioso r a m o de llores y u n » 
expresiva tar je ta . 

La embajadora contestó agraaecien'dó H 
obsequio. 

Pragranra, d e festejos. 
E'i p rograma de festejos q u e . s e veriflea-í 

rá hoy es- ei s iguiente : 
A las doce y inedia, ce r tamen de t i ro én 

•el , local ,de la Sociedad de Tiro Nacional y 
en el polígono de la mon taña de MOntjulcli. 

Tomarán pa r t e en el " m a d h " loS equipoB 
dé la escuadra, inglesa y otro del Tiro Na­
cional. 
' .Los . oficiales ingleses as is t i rán con sus 

. armapientoB, pues así lo ha au tor izado el 
genera l Woyler. 

Amenizará la fiesta la banda de mús ica 
del batal lón de Mérida. 
r ' ' P o r la t a rde , á las dos, ea e í ' í r o n t S n Con . 
dal , se celebrará un par t ido de pelota, or­
ganizado en honor de los jefes y olicmles 
de ia escuadra. 

Te rminado el par t ido , serán obsequiado® 
ios .invitados con un " lunch" . , , ' 

Por la ta rde t ambién se celebrará en e l 
.campo del Poot-bal l Club de Barcelona un 
j i a r t ido . en t r e el prim.er bando de aque l 
Club, y el de selección de la escuadra . 

Se ha recibido ya la neceaariia au to r i za ­
ción del secre ta r io del Fóot-bal l 'Clnh de I n ­
g la te r ra para- que puedan contender ambo» 
'equipos. : . 

Se dice q u e en t re los jugadores del equi­
po inglés figurará e! hijo del Rey d^ Ingla­
te r ra , que viene en !a escuadra y es con­
s iderado un gran " íoot -ba l l i s ta" . 

Este par t ido ha excitado la curiosidad d» 
los aficionados á este deporte , y s egn rameá-
te el cam.po se verá concurr idís imo. . , 

También á las dos Ue la t a r d e se celebra­
rá en el Lawn Tennis Club u n . gran par ­
tido: ' . ' 

•A aquella hora irán a l ' m u e l l e de Barce­
lona, en automóviles , ios comisionados del 
Club de Láwn Tennis p a r a recoger á ' los 
oficiales que han de t o m a r pa r te en el fes-. 
t ival. 

A las siete ¡se cf-ectuará el banquete , orga­
nizado por <jl :.Ayuntamiento en honor de los 
mar inos ingleses. ; 

El acto se celebrará en el Salón de 'C1.e«ito '̂ 

I El par t ido (le "foot-baJi'". ' 
! BARCELONA 18. 18,10. . 
I El par t ido do "foot-bal l" , jugado , es ta 
\ ta rd« en t re los mar inos ingleses y el equi-
j po de Barcelona, fué ganado por . éste, por 
I seis "goa l s " contra t res . - . 

El par t ido fué presenciado por s u m e r o s a 
y dis t inguida co.ncurreneia. 

Pa r t i do d© pelota . 
También se verificó esta- t a r d e en el Fron-, 

t,óii el par t ido de péloía vasca, ©n honor die 
los mar inos ingleses. 

El par t ido resul tó in t e re san t í s imo , y le» 
ingleses aplaudieron - mucho á los Jwgadb-< 
r e s . • • . • - • ' • ' • I ' 

E¡ banque te en • ei! ' AytWiito-inient». Brináláo 

Acaba de t e r m i n a r el b a n q u e t e ' con qú« 
el Ayuntamien to ha obsequiado al a l m i ­
ran te y oficialidad d e la e scuad ra inglesa-

Han as.istido al acto, que se ha verif icad» 
en el Salón de Ciento, el emba jador , e.l cón­
sul inglés y todas las a u t o r i d a d e s d-o e s t a 
capital . 

.-VI descorcharse el " c ' i a m p a g u e " , b r i n ­
dó el a lcalde. Sr. Sagnier , por la prosperl-^ 
dad de la Gran Bre taña , 

Contestóle el emba jado r , l evan tando s a 
copa por la prosper idad de " la no-ble y ge-i 
nerosa España" . 

Después, levantóse el almii-ante inglés ,y | 
leyó un discurso en correctasimo castellanOi-
en el que después de e logiar á Barce lona 
por sus progresos en la i n d u s t r i a y el co­
mercio y en todos los ramos del saber , diS 
las gracias por los agasa jos dispensados S 
los mar inos ingleses. 

Amenizó el acto la banda munic ipa l , qnal 
in terpre tó al final las -ilarcihas Rea les de las 
dos naciones. . 

Punc ión de gala . E l P r ínc ipe AlbertOi i 

BARCBIíONA 19. 1,10. 
Con ex t r ao rd ina r i a aniroiación se ha <5©1«̂ . 

1 brado la función do gala or,ganizada en h o -
P i n r - V T ni\i\ lU -iQ-in i ñor de los mar inos ingleses , en el t ea t ro de l 

• , ,, IJAW-^^I^J'^UJ^A ib . rb , lü . ii^iceo. as is t iendo todas las au to r idades , e l 
La nota dei día ha sido la noticia eomum- ¡ a l m i r a n t e y jefes y oficiales de la escna-

cada do Madmd, dando cuenta de la firma del i dra, asi como n u m e r o s a y d is t inguida eon-
Real decreto sobre M-ancomunidades, 

Poco después de liaoerse pública la noticia, 
acudieron al despacho del S'r, P r a t de la Riba 
todos los diputados provinciales, cambiando 
impresione-s sobre ei asunto. 

El lunes próximo se verificará sesión en la 
-Diputación, p a r a t ra ta r de! mismo. 

La mayoría de la Prensa de esta ¡noche pu­
blica el deerelo. • • 

Los periódicos eran aprebatados por .el pú-
bHeo, ávido de leer el documento en, cuestión. 
^ No se puede dar. todavía la impi-esión exac­
ta qne su. tectuia- .ha pjroducido á ios baice-

currencia . 
Al p resen ta r se en el palco ol a lm!ran t« 

inglés , la o rques t a e jecutó "Good t h e s a t e 
qneen" y la Marcha Real , que el ptiblico y; 
los mar inos e scucharon de pie. 

ABuestros suscriptores 
y paquetei-os. 

Rogamos á nues t ro s favorecedores «jue n o 
se hallen a l cor r ien te en e! pago de siis 
susci ipciones que , pa ra faí-ilitai- la buen» 
inarcha d e la admin is t rac ión del periódico 
t e u g a a la bondad de r emi t i rnos el in ipor í» 

fie sus descubier tos . 

No.es
si.tuac.ion
mixto.de
file:///fiica
que.se
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UM REAl- OECRETQ 

NANCO 
EXPOSICIÓN Y ARTICULADO 

Sil Majestad el Rey firníó ayer mañana d 
siguiente Beal decreto sobre las Manconmni-
(iades: 

" S e ñ o r ; Motivo de constante preoeupación 
para, los G«fei«ri«}s y de porfiada controversia 
entre los par t idos vieae siendo, desde hace 
largos años, el magno y difícil problema de 
la d^eentr^l ízaeión admiaistrat iva. De que es 
insostenible y Bod»o el stmtu quo da testimo-
HÍo el hecho de los sucesivos intentos de mejo­
r a iniciados por >todo| y cada uno de los 
ministros que han desempeñado la cartera de 
(íobernaíiión, y cuando tales proyectos íal ta-
ran , bastar ía proclamar ios vicios de que !a 
iA-dnaioistraeiÓD munieipal y provincial adole­
ce, lo unánime de la queja y la insistencia con 
qne ella se prodna», con caracteres análogos, 
itósde las más apar tadas y aun contrapuestas 
«egiones españolas. 

El part ido }ibeK?d-eonservador tiene en e&t« 
g o b i e r n a gloriosos antecedentes, que ni des­
conoce ni olvida el actual Gobierno. Guando 
sa repTísentaeión eonstitacional se complete 6 
integre con el apoyo del Par lamento, si ana' 
•vcx consultado «I país resultaren con mayoría 
iinesfcrds ideas, el Gobierno anuncia desde aho­
ra el propósito de llevar de nuevo á las Cor­
tes la reforma del régimen local, av- eondicio-
ries adecniadas pa ra su rápido examen y su 
pron ta aprobación, ya qne, por fortuna, sobre 
sas puntos esenciales puede considerarse lo­
grada, después de la ardua y meritoria labor 
qu - laí! Cortes de 1,907 á 1909 realizaron, !a 
concordia y eJ asentimiento de las diversas 
fuerzas políticas. 

Uno de aquellos importantes extremos en 
que aparece falizmente conseguida la unidad 
de criterio «n t re los hombres de Gobierno de 
más distintas significaciones, es el que se re­
fiera á la cenvenieacia de auíorizai ' la asocia-
«ióu ó mancomnnidad de Ayuntamientos y 
©i potaciones provinciales p a r a fines exclusi­
vamente adjuiBÍstrativos, haciendo, mediant-e 
la asociación posible para aquellos organis-
íaos, la realización de empresas en alto grado 
henefiftiosas p a r a los vecinos de los pueblos 
enclavados en la región á que la maneomimi-
tiad se extiende, sin daño, antes bien, con 
iadadable ventaja de los intereses generales 
do la. Nación. 

]\o puede mirarse como «xótieo este prin­
cipio de la mancommiidad ni repudiar como 
falta de raacio abolengo legislativo la palabra 
mn que se espresa y define. Apar te de que 
proclamarlo pudiera y debiera juzgarse co­
mo indeclinable consecuencia de ía Mbertad 
de asociación, sobran antecedentes qne invo-
<-af 'íu nuesti'cs anales parlamentarios de 
]jroyectos y declaraciones formulados y pre­
sentados por hombres insignes pertenecientes 
á las más diversas escuelas y afiliados á los 
inás contrarios partidos políticos. 

Sin remontarnos á tiempos anteriores á la 
implantación d e la legalidad constitucional que 
actualmente rige en Espaila, será útil reeor-

; dar que el art . 30 de la vigente ley municipal, 
recogiendo lo que ya consignaba el 75 de la 
ley de 1S70, establece el principio de la aso-

\ elación ó mancomunidad de x^-jTintamientos 
pa ra unes que taxativamente concreta y de­
termina. Más tarde, el proyecto de ley pre-

'• sentado á las Cortes en 16 de Diciembre de 
; 1882 contiene nn capítulo ti tulado " D e las 

asociaciones de Ayuntamientos" y las autoriza 
p a r a la eonstrneeión y conservación de ce­
menterios, caminos vecinales, guardería ru­
ral, Policía ¿ s seguridad, instrucción, asis­
tencia médiiea, aprovechamientos de finales^ y 
cualesquiera =ocros objetos de su exclusivo in­
terés. E l proyecto de ley de 25 de Diciembre 

i de 1884 tiene n n título consagrado á las re-
jijiones, y en él se procnra la creación y fun-

\ ¿onamiénto de Jun tas que atiendan á servi-
• ftios análogos á los qtie antes se indicaron en 
; el territorio de la región. Subsiste el princi-
I pío, aunque con fórmulas de expresión di-
\ w r s a y orientaciones distintas, en los proyee-
i tos de 1891 y 1899, reconociendo éste último 
\ el carácter cl« personas jurídicas á las Di-
1 pn taáones . Ayuntamientos y Universidades 

oficiales, y «e acentúa á pa r t i r del año 1902, 
no sólo en «1 proyecto de bases p a r a la re-

I í o r m a de la ley municipal de 22 de Octubre 
' de ese año, sino después, y de un modo más 
I «ompkto y sistemático, en el proyecto, de 
\ bases pa ra la reforma de la Administración 
; local, presentado y explicado eloc-uentísima-
\ mente en la Alta Cámara el 27 de Mayo de 
' 1903. Fué precisamente al discutirse este pro-
: yccto en la Cámara popular cuando, acaso 
\ por prima-a vez, se planteó ante las Cortes, 
I en una enmienda suscripta por representan-
\ tes de los distintos part idos, el deseo de re-
j «iouocer l a personalidad de las regiones pa ra 
i impulsar las enseñanzas técnicas agrícolas, 
i industriales y comerciales, repoblar bosques, 
! eonstrair obras públicas, organizar y soste-
i ner puertos francos y otros fines de no menor 
'• importancia. 

No alcanzó entonces esta enmienda el óxi-
j to satisfactorio que se prometieron sus au-
I tores, y, ante las enseñanzas de la realidad, 
• los elementos que con ella simpatizaban re­

dujeron sus aspiraciones á la solicitud, fre­
cuentemente reiterada, de que se reconociera 
á las provincias el derecho de ma-ncomunarss 

: y unirse. 

' En Noviembre de 1906 so reunió en Bar-
\ «clonu la pr imera asamblea general de las 
i Diputaciones- provinciales, y en ella, con re-
\ presentación casi exclusiva de liberales y con-
í jiervadores, queda afirmado por unánime asen­

timiento el ideal de la autonomía administra­
tiva y reconocido, con toda clase de salveda­
des respetuosas, el derecho de mancomunidad 
pa ra las provincias limítrofes. 

131 part ido liberal conservador, al ocupar 
de nuevo el Gobierno en Enero de 1907, pre-

' senta, apfflias reunidas las Cortes, un proyec­
to de ley de Administración ó régimen local, 
y en él reconoce de modo explícito la facul­
tad de Municipios y Provincias de mancomu-
jiarse, diciendo, al referirse á éstas, que ha 
de ser pa ra los fines ó servicios que caben 
dentro de la competenoia de las Diputacio­
nes. Larga tramitación tuvo este proyecto, y 
atención detenida, y minuciosa le dedicaron 
ambas Cámaras, así en el salón de sesiones 
eoKio en discusiones menos solemnes, pero aca­
so más provechosas, mantenidas á presencia 
áe las Comiíáones dietaminadoras respecti­
vas. Motivos políticos bien notorios determi­
naron la caída de aquel Gobierno sin que hu­
biese logrado la completa aprobación del 
proyecto de régimen local, x>ero sus principios 
substanciales, y desde luego este de las man­
comunidades de provincias, habían obtenido 
ton repetición el voto del Parlamento. 

No se, trataba, ni se trata, de un problema 
ai'Liiicjal ni de un compromiso de partido ori­
ginado de una pi-opaganda política más ó 
menos reflexiva y con séquito más ó menos 
numeroso y respetable. Bsj torno de estas as­
piraciones se habían congregado dentro y 
fuera de Cataluña núcleos poderosos de opi-

, «ion qae de mil modos pugnaban por acre-
«fi,ter stt í'e en estas soliicionesj ineünando el 

ánimo del Gobierno p a r a que se resolviera á 
implantarlas. P o r eso, ausenta de! poder e! 
part ido liberal conser\'ador, e! ministerio que 
presidía ei malogrado ó insigne D. José Ca­
nalejas en Diciembre de 1911, acogió con pro­
mesa de inmediato apoyo ana nueva fórmula 
quo concretaba e! principio á las Diputacio­
nes «atalanas, y que se desarrolló más tarde 
en un proyecto de ley de mancomunidades 
provinciales presentado á las Cortes á los 
veinticinco días de reanudar éstas sas tareas. 
De la ti-amitaeión par lamentar ia de este pro­
yecto y de los incidentes que su discusión oca­
sionó es innecesario hablar ahora. Baste de­
cir que al caer ei último Gobierno liberal, el 
proyecto, aprobado en el Congreso tenía ya 
votado por el Senado el artículo pr imero, en 
que, naturalmente, se consigna el princijiio 
substancial de la ley. 

En esta situación encuentra ei asunto al 
encargarse del Gobierno el par t ido liberal-
conservador, y el ministro que suscribe, re­
querido por sus deberes y estimulado por ele­
mentales previsiones de gobernante, le dedi­
có desdo los primeros momentos «ítndio p re ­
ferente y espeeialísima atención. 

No cabe, sia indisenlpable temeridad, tener 
constantemente planteados problemas de esta 
Índole y aplazar indefinidamente la solución. 
No es posible tampoco, aun lamentando el 
daño qne las dilaciones ocasionan, in tentar 
resolverlo por completo • sia el indispensable 
concurso de las Cortes, ni habían de caer- en 
la_ pecaminosa lientaeión de pretenderlo hom­
bres como los que forman el actual Gobierno, 
defensores entusiastas y fervorosos siempre de 
las instituciones par lamentar ias ; pero hay una 
pa r te del problema qne puede abordarse y 
resolverse de momento por actos y resolucio­
nes que no exceden del límite en que han 
de desenvolverse eonstitueionalmente las fa­
cultades ministeriales. 

El derecho á unirse y mancomunarse está 
explícitamente reconocido á los Ayuntamien­
tos por sn ley orgánica, y ningún pretexto de 
la provincial lo veda tampoco, directa ni in­
directamente, á las Diputaciones. Los precep­
tos constitucionales lo consienten de igual mo­
do, y a qne la única exigencia de la ley fun­
damental, en lo que á este punto se refiere, es 
el artículo 82, que ordena haya en cada p ro ­
vincia una Diputación provincial. 

Subsistiendo estos organismos, conservando 
ellos todas y cada una de las facultades que 
la ley les asigna, no debe inspirar recelo al­
guno el reconocimiento qne ahora se hace de 
su derecho á mancomunarse, sobre todo cuan­
do á esta declaración acompañan resortes y 
garantías que ponen en todo caso en manos 
del Gobierno la vida y el funcionamiento 
de la nueva entidad. Así, por ejemplo, al pa r 
que se reconoce el derecho á la unión, el p ro ­
cedimiento p a r a establecerla está siempre vi­
gilado y dirigido por el Poder central y las 
garantías de " q u o r u m " extraordiíiario que 
se exige pa ra la validez de la votación en que 
la nnión se acuerde, á más de la segunda vo­
tación á que separadamente habrá de Uegár 
cada una de las Diputaciones dispuestas á 
mancomunarse dan la seguridad de que en 
caso alguno podrá eUo reaüzarse sino sir­
viendo la voluntad de la inmensa, mayoría de 
los habitantes de la región. 

La J u n t a que se crea no podrá obtener del 
Poder público la delegación de facultades y 
servicios de los que á la Administración cen­
tral corresponden sin que en cada caso voten 
las Cortes un proyecto de ley, y los recur­
sos que habrán de entablarse ante el ministe­
rio aseguran á todos y cada uno de los ciu­
dadanos la necesaria defensa contra posibles 
extralimitaciones. , ^ 

Con ello y con la declaración terminante 
de ser siempre voluntaria la asociación y po­
der extinguiíse por la iniciativa de cualquie­
ra de las Diputaciones mancomunadas, cla­
ramente se advierte que se alejan todos los 
pehgros y quedan sin fundamento cualesquie­
r a clase de recelos. 

No se oculta, sin embargo, al ministro que 
suscribe que pasiones políticas é i n t e r n e s 
de t«do género, despiertos y avivados siem­
p re cuando se anuncian como próximas unas 
elecciones y cuando acaba de subir al Poder 
un par t ido y de constituirse en ch'canstan-
oias como las presentes un nuevo Gobierno, 
aprovecharán, c«n más ó mejios habUidad y 
maj'or ó tnenor vehemencia, la ocasión que 
ahora se les ofrece pa ra dirigir ataques al 
ministerio y p a r a procurar suscitar descon­
fianzas de una par te de la opinión pública. 
F ía , sin embargo, el Gobierno en el despierto 
juicio de los más y está seguro de que habi­
lidades de ese género no prevalecerán y de 
que aquellas pereonas que se inspiren en mó­
viles patrióticos y ajusten su conducta á la 
sugestión desapasionada de un juicio sereno, 
conocedoras de. la importancia de esta cues­
tión y de sus an teceden te todos, harán jus ­
ticia al acto cjue ahora realiza y entenderán 
que cumple, al procurar, la solución parcial, 
pero inmediata, de este problema, altos de­
beres de Gobierno, qne en ningún caso es lí­
cito rehuir ante el temor de responsabilida,-
des que son anejas al desempeño de los pues­
tos públicos. 

Fundado en estas consideraciones, el minis­
tro que suscribe, de acuerdo con el Consejo 
de ministros, somete á la aprobación de Vues­
tra Majestad el adjunto proyecto de decreto; 

E I J A R T I O U I Í A D O 

Ai-tíeulo 1.° P a r a fines exclusivamente ad­
ministrativos, que sean de la competencia de 
las provincias, podrán éstas mancomunarse.. 
La iniciativa p a r a procurarlo podrá par t i r 
del Gobierno, de cualquiera de las Diputacio­
nes provinciales ó de uno ó de varios Ayun­
tamientos que reúnan el 10 por 100 cuando 
menos de los habitantes de las respectivas 
provincias. 

Las Corporaciones solicitadas ó requeridas 
por la entidad iniciadora de la eonstitneáón 
de la mancomunidad, cuando estén dispues­
tas á concertarse, designarán sus represen­
tantes, y una vez reunidos procederán éstos 
á la redacción del oportuno proyecto. 

P a r a examinarlo se reunirán las Diputacio­
nes interesadas convocadas por el presiden­
te de la entidad iniciadora, y siempre p re ­
sididas por el gobernador civil de la provin­
cia en que la reunión se celebre, y qne p a r a 
ser válida necesitará de la aástencia de las 
dos terceras partes, cuando menos, del nú­
mero total de los diputados. Las Diputacio­
nes acordarán luego separadamente si aprue­
ban ó no las bases que resultasen aprobadas 
en la reunión general. 

u n a vez aceptado el acuerdo ó proyecto 
por el voto de la mayoría absoluta de cada 
una de las Diputaciones in te rnadas , se ele­
vará y someterá á la anrobación del Gobier­
no, que habrá de examinarlo minuciosa y de­
tenidamente, hasta estar seguro de que no 
hay en él nada que directa ni indirectamente 
?!ontradiga la legalidad eonstitacioaal ni ad­
ministrativa del reino^ sino £(ne, p o r el sontra-

rio, toda* sus cláitsulas se ejnstan estrietaí- j 
méate á ella. i 

Si el Gobierno concede la autorización, la ; 
mancomunidad so constituirá con plena y ab-
Boiuta oa.pacidad y personalidad jurídicas pa­
ra eiimplir ios fines taxativamente consigna­
dos en el acuerdo ó propuesta . Con exclusi­
va relación á los mismos, represen tada por 
sa presidente, y por medio de una J u n t a ge-
neiai de los diputados de las provincias aso­
ciadas y de un Consejo permanente , nom­
brado po r éstas, podrá ejercer las facultades 
y reaüzará los servicios que puedan conce­
dérsele de entre los que por la ley corres­
ponden exclusivamente á las Dipntaeionej 
provinciales. 

Contra los actos y acuerdos de la Jun t a 
general y el Consejo permanente existirán 
1<» mismos derechos y procederán iguales re­
cursos que 1(B que la ley provincial recono­
ce contra los acuerdos de his Diputaciones, 
si, bien deberán siempre interponerse ante el 
ministro de la Gobernación ios que dicha-ley 
atr ibuye al conocimiento y competencia del 
gobernador de la provincia. 

Las mancomunidades serán siempre y cons­
tantemente voluntarias, pudiendo concertarse 
á plazo fijo ó por tiempo indefinido. Para 
su disolución ó para la separación de alguna 
ó algunas de las Diputaciones asociadas 9e 
observarán las dispc«icioues que deberán es­
ta r previstas y establecidas en el acuerdo 
de consti'tncióa de aquéllas. El Gobierno, por 
Real decreto acordado en Consejo de mmis-
tros, á propuesta del de la Gobernación po­
drá ordenar la disolución de la mancomuni­
dad s iempre qne eil sus. a,caerdos ó propues­
tas resulte infringida alguna ley del Eeino 
ó cuando de aquéllos ptieda inferirse algún 
peligro p a r a el orden público ó los altos 
intereses de la Nación. En estos casos el Go­
bierno estará obligado á dar cuenta, á las Cor­
tes de su resolución y de los fundamentos 
en que la. apoya. 

Se fijará en todo caso la norma á que ha­
brán de sujetarse las responsabilidades de 
carácter económico ó financiero ó ei momen­
to en que ellas quedarán extinguidas para 
la Diputación ó Diputaciones que se aparten 
de la mancomunidad. En el mismo acuerdo 
las Diputaciones determinarán y fijarán con­
cretamente los recursos con que habrán de 
contar en sus presupuestos. Los tales recur­
sos podrán ser rentas de bienes propios y 
productos de explotaciones, donativos ó cuo­
tas voluntarias, subvenciones voluntarias de 
Ayuntamientos y Diputaciones, arbitrios y re ­
cursos pedidos Y>or las Diputaciones d ^ p u é s do 
cubiertas sus atenciones legales independientes 
de la mancomunidad, arbitr ios y recursos qne 
cederán los Ayuntamientos en iguales condi­
ciones y circunstancias que los anteriores, ar­
bitrios que por servicios ó aprovechamientos 
pueda adquirir la mancomunidad y arbitrios 
ó expensas de particulares por obras ó servi­
cios costeados con fondos de la mancomuni­
dad en las mismas c-ondieiones que p a r a las 
Diputaciones provinciales establece la ley. 

Cuando en este p r imer acuerdo no puedan, 
por cualquier clase de motivos, detallarse to­
dos los recursos, podrán éstos adioionarse por 
acuerdos sucesivos, que habrán de adoptarse 
con iguales garant ías que las establecidas p a r a 
el pr imero. 

Las mancomunidades, una vez constituidas, 
podi'án solicitar delegación de servicios de­
terminados y facultades p rop ias de la Admi­
nistración central. L a propuesta será eleva­
da al Gobierno, y en ning-ún caso podrá éste 
resolver sin obtener antes de las Cortes una 
ley especial de concesión, 

Art . 2." E l Gobiejrno dará cuenta de este 
decreto á las Cortes en la pr imera sesión que 
celebren." 

mOIiüiíiUAMAS O F I O I A I S S 

TETTJAN 17. 22,15. 
Comandante en jefe á minis t ro Guerra : 
Con objeto proteger- construcción blo-

kaus en oril la derecha río H a y r a , cerca con­
fluencia río Mart in , sitio donde se ocultaba 
enemigo haciende bajas á descubierta Ca­
ballería, o rdené genera l Agui le ra t omara 
disposiciones convenientes, y como conse­
cuencia, es ta m a d r u g a d a han salido Ijriga-
ii'di- Bfirengiier y P r imo Rivera y una ba t e ­
ría campaña , tomando posiciones Berenguer 
en las es t r ibaciones del Monkal (kabi la de 
B e a i - I d e r ) , y P r i m o E ive ra en las a l tu ras 
de Seguin, sobre reduc to Izarduy. 

Bl p r imero tuvo fuego du ran t e todo el día 
con grupos moros procedentes de Ben-Ka-
r r ich , por compañías regulares , a u e avan­
zaron has ta Dzar Monkal , quedando los r e ­
gulares Caballería -en la l lanura y apoyan­
do el movimiento la ba ter ía de campaña y 
los cañones de Lauzién. 

Te rminada construcción b lokaus , se hizo 
repl iegue con toda pi'-ecisión, conteniendo 
enemigo con fuego; ba te r ía . 

En todo el día hemos :tenído dos muer tos 
y cua t ro her idos de regulares indígenas, y 
al comandan te Ildefonso Infa-nte, de dicha 
unidad, Usrido grave en el v ien t re . 

Desd'6 Lauzi-én h e presenciado la opera­
ción, eomplaciéndoine en manifes tar el 
acier to y pericia de los generales y buen es­
pír i tu jefes, oficiales y t ropa. 

Bl globo s i tuado en Lau"ién, veriíieó va­
r ias ascensiones, y los aeroplanos recono­
cieron, e l campo operaciones dando noticias 
s i tuación enemigo. 

MELILLA 18. 1,40. 
Comandan te genera l á min is t ro de la 

Gue r r a : 
Moros h a n host i l izado hoy plaza Peñón 

y Alhucemas, haciéndolo en la p r imera con 
más intensidad que en díaS anter iores . 

En Alhucemas se produjo he r ida contu­
sa leve en una m a n o al es ta l lar un estopín, 
e l ar t i l lero J u a n Pérez Bermúdez . 

En el res to del te r r i to r io no ocurre no­
vedad. 

LARACHE 18. 5,20. 
Coronel jefe d e E s t a d o Mayor á min is t ro 

de la Gue r r a : 
Comandan te genera l , desde Alcázar, adon­

de marchó esta ta rde , me ordena comuni­
que á V. E. se efectuó ayer convoy á Cuesta 
Colorada con víveres y m a t e r i a l de cons­
t rucción pa ra Seguedla. Ayer se presentó 
en X a r k i a e l cherif Duar Raf para, dar gra­
cias de que cañoneo de la posición ahuyen­
tó yebaías, que acudieron p a r a robar les ga­
nado . Según confidencias t omadas en Al­
cázar, Raisu l i e s tá en su casa Taserot , r e ­
unido con Ben Yelali y a lgunos notables d s 
Beni-Corfer, Beni -Hugen, Yebel-Hebid, Beni 
Haros , Beni-Sexao de T e t m a t e n , Guevara y 
Quagula, s in que has ta ahora hayan llega­
do acuerdo completo sobre futuros planes. 
Sin m á s novedad. 

EL- DÍA DE A Y ERí 
. \ 

NPORMACIÓN POLÍTICA 
' C O N SE JO D E MINIS T R OS^ 

E N E I J I N S T I T U T O D E SAN ISIDRO 

OO^FEREHOIA iOTABLE 
Lo fué la dada ayer tarde en el Ins t i tu to 

de San Is idro y ante un numeroso y culto au­
ditorio, por -el Sr. Mart ín Mín^guez, qne d-es-
arrolló el tema general " L a Oarntabria", que es 
también el que, oon mucha .autoridad, traba el 
eoníereneiante en una obra suya, actualmente 
en pabldcaeión. 

El Sr. Mar t ín MSnguez, utilizando, cuantos 
conocimientos -nos suministra el estudio histó­
rico de la Edad Media, analizó el concepto ge-
-nérieo -de raza pa ra aplicarlo después á l a raza 
eantábráea. 

Disertó, apor tando graai suma de datos, so­
bre la priinitiv-a raza cantábrica, explicando 
-cuáles fueron las poblaciones dte la región lla-
taad-a •Cantabria que, á sn venida á la Penín-
sute., oonpairon los romanos. 

Después, e l u d i ó en un noiajbílísimo ti-abajo, 
t an elocuente como erudito, les caracteres de 
la lengma cántabra y los principios funda­
mentales dtel derecho germánico, ^ u d ' o éste 
muy interesante y qne, bajo el título dte " E l 
áeneebo germánico en Cantabi ia" , constituye 
uno de 1os capítulos de la obra en publicación. 

Valiéndose de te preceptos conte.n-i.dos en el 
Fuero Juzgo, tanto en el orden civil como en el 
procesal y de su comparación con los docu­
mentos que obrian en los cartnlai'ios de los Mo-
niasterios, t raz4 á g r a o d ^ rasgos él cuadro do 
l a vida dt í dtereeho ên la Cantahr ia -medioeval. 

El eonferenciante «en-ehó mnebos y mere­
cidos aplausos. 

España en África 

L.3 temperatura 
El invierno ha hecho en Madírá'd su solemne 

ap-affieión antes de la fecha oficial. Las tempe­
ra turas , bajo cero, se han puesto á la orden 
del día, y las heladtas noctum-as ponen los te­
jados desde hace dos días blancos como si hu­
biera oaído S'obre ellos copiosa nevada. 

Ayer fué cr-udísima la temperatura. 
Comenzó el termómetro por miarcar un gra­

do bajo cero á las odio de la mañana, alcan­
zando cinco grados á la hora de medio día, y 
descendiendo á tres al ser las eineo de la tarde. 

Al sol, en la hora de su mayor fuerza, la 
tenqj-epatura no pasó de siete grados. La mí­
nima fué dfe fcnes bajo cero. 

E n k s primeras horas del día hubo alguna 
niebla, que el sol no tardó ©n despejar. 

Los anuncios son de cambio, con lluvia ó 
nieve. El barómetro ha quedado á 708. 

E n Efepaña la tempera tura máxima la han 
g«'zia,do los alicantinos, que tuvieron ayer 19 
grados. 

E n cambio, Segovia y Avila estuvieron á 
6 bajo cero, y Témelo y León á 8, también bajo 
cero. 

•^^\mJ \ « ^ , CILK <^^ \amJ ^^^ 
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Relevo d© t r o p a s . 
C E U T A 18. 

El batallón de Cazadores de Estella, que 
guaa-neoía el campamento de Condesa, ha sido 
relevado por el tercer batallón -del regimiento 
de Borbón, mandado po r el jefe Sr. Mincheo. 

Procedente de Lauzién ha Uegado á « t a pla­
za la cuar ta batería, que manda el capi tán 
Negrón. 

La 11 batería , que manda el capitán Clau-
dín, ha marchado destacada á Kud ia Federico, 
y la quinta, mandada por el capitán Pons, ha 
ido á Montenegrón. 

Movimiento de buques . 

El cruc-ero Hio de la Plaía ha fondeado en 
e&ie puerto, procedente de Alhucemas. 

Desde aquí proseguirá su vilaje hasta Cá­
diz. 

Bl capitán del buque ha deseendido á tie-
oara, cumplimenlando al general M-enaelio. 

El destróyer Andas ha zarpado paria efec-
tuai ' un crucero por fes costas mxanxjquíes. 

H a n salido parís í t ío Mar t t a los vapores 
Hispania y Leonatdo. A su bordo llevan una 
gran cantidad de "ivmies eon áe.«ii:io a3 Ejér ­
cito de operacionaí. 

im M'E-MT/T,A 
J o r d a n a y Fenián¡JeB l í lanos. í negó de fusil. 

MÜLILLA 18. 
A bordo del vapor La Boáa marchó á la 

Península ol geno'^al <!foridana, %imado por e! 
Gobierno, hablen di sse meargacfo dtel mando die 
este zona, durante sa anaeneiii, * general Mol-
tó, por sor el más aetjgno. También, y esi uso 
de lieeneia, ha m?rc!».s,-do á M*'!lrid el coronel 
de Es tado Mayor -^T. 5?ernánd*« Llanos. 

Los moros hosti'ífza^on hoy los Peñones, CMi" 
t«stáíndoseles eon í r i e ^ <te fusil. 

P o r a a e e t í s paXte, n o h a hafeldo bajas . 

Incendio en el Congi'eso, 

E n la m a ñ a n a de ayer se produ jo un in­
cendio en el Congreso, debido, sin duda, á 
que el contador del gas no funcionaba con 
regular idad , por tener un escape de gas. 

La Compañía fué avisada de lo que ocu­
r r í a para que se pract icase la reparac ión 
conveniente, sin que hub ie ra acudido me­
cánico a lguno á subsanar la falta. 

Ayer e n t r ó un dependien te con u n a vela 
encendida en la ba'bitaoión en que se en­
cont raba el contador , haciendo éste explo­
sión in s t an t áneamen te . 

E l empleado salió huyendo y la habi ta ­
ción quedó entre l lamas. 

A sofocar e l Incendio acudió o t ro de ­
pendiente de la casa, sufriendo q u e m a d u r a s 
en ambas manos , que, a fo r tunadamen te , le 
fueron, calificadas de leves. 

Accidente del t r aba jo . 
Es tando t r a b a j a n d o en una t a h o n a de la 

calle de López de Hoyos, hir ióse casualmen­
te en una mano ei obrero Emil io Lal lana 
Cruz, de veinte años de edad. 

F u é curado e n la -Casa de Socor ro del dis­
t r i t o correspondiente , pasando después á 
su domicilio, calle del Pi lar , núm. 17. 

T imadores detenidos . 

Hace a lgún t iempo supo la Policía que se 
es taba p repa rando un timo de g ran consi-

^dsración contra dos rusos . Al efecto, fueron 
j ' tomadas las debidas precauciones p a r a evi-
Itarlo. 

Ayer por la m a ñ a n a l legaron á es ta ca­
pital los dos rusos , l lamados Matías Abraa-
nioff, de cuaren ta y un años, y Arachel Ba-
laieff, de t r e i n t a y siete, ambos traficantes 
en os t ras y mojamas , los que ven ían á és ta 
con objeto do real izar un negocio que por 
car ta les hab ía propues to un señor que les 
esperar ía en la estacicn. 

La Policía siguió sus pasos, v iendo que 
iban acompañados por el conocido t imador 
Eugen io Fe rnández ( a ) "el T u e r t o " . 

Al fin, después de var ias vue l tas por Ma­
drid, fueron desengañado^ por los agentes 
los i lusos t r a t a n t e s en mojama , y detenidos 
los es tafadores , que son e l ya citado "Tuer ­
t o " , su compañero Fa; is t ino Suárez Norie-
ga, Gabriel Bodas de Segundo (a ) "el Por­
t u g u é s " , y Alfonso Fe rnández Egea. 

Es tos aprovechados "v ivos" pensaban es­
ta fa r 18.000 rublos, que t r a í an los rusos 
escondidos en su equipaje . 

LA CLASICA "COLA" 

¡Ya están -alií! Ni la deliciosa t empemtnra 
que disfrutamos es Büñoiente p a r a hacerles de­
sistir dte vsus prop&itos . 

¡Admiremos al horoásmo y la res,istencia de 
esos hombres de ace-ro, que -desde ayer, á las 
diez de la -mañana, oom-enKai'on á haá:r la cola 
p a r a asistir al soirteo de la Lotería de Na­
vidad que, como saben todos nuest-ios -lecto­
res, se verificará el próximo día 22. 

¡ No se dirá que los colistas no madrugan! 
Los capitalistas que han ocupado los prime­

ros Ingaiies, son: númm-o 1, Fel ipe Sánchez, 
qu-e fué el núm. 6 del año pasado ; núm. 2, P a ­
trocinio Oaoo; »úin. 3. Nicolás López, y nú­
mero 4, Francisco Gayo, que ocupó su plaza á 
las once de la m-añana-. 

¡ Suerte p-ara vender bien -el pu-eslo... y p a r a 
no coger una pulmonía ten estas noches -do es-
'j>6raj a-preciabtes sqoiélogos, y 

CONSEJO EN P A I i A d O 

E l jefe del Gobierno recibió en la maña­
na de ayer á los periodistas en el despacho 
'del ministro de la Gobernación, y les facilitó 
una referencia del Consejo celebrado en Pa ­
lacio, bajo la presidencia del Monarca. 

Según dijo el Sr. Dato, comenzó su discur­
so felicitando á los Reyes por los homenajes 
y atenciones qne se les han dispensado en su 
vi^je al extranjero, qne aunqne sin carácter 
oficial, ha sido conveniente p a r a el país, co­
mo lo son todos esos viajes, por las simpa­
t ías que despiertan las amistades que estre­
chan, y en ocasiones los prejuicios que desva­
necen. 

Después el jefe del Gobierno informó al 
Monarca de lo ocurrido duran te su ausencia, 
aunque omitiendo muchos detalles ya conoci­
dos por S. M., porque el Sr. Dato le dio 
cuenta de ellos en el despacho diario. 

A continnaeión habló el Sr. Dato de l a si­
tuación del Banco Hispan o-Americano, ex­
poniendo el deseo del Gobierno de contribuir 
en cnanto esté á su alcance pa ra evitar con­
flictos mercantiles que perturben al comer­
cio, facilitando el apoyo de otros estableci­
mientos -de crédito, aun cuando reconociendo 
que no se puede pedir á nadie que incurra 
en extralimitaciones. 

• Se ha referido después á las conferencias 
celebradas eon el general Marina y á la decla­
ración ministerial que hizo el Gobierno el 
día 11 del actual respecto de nuestro protec­
torado en Marruecos. 

Con respecto á la manifestación celebrada 
el domingo último, el Sr. Dato expuso á Su 
Majestad su importancia y resultado. 

Luego dio cuenta al Rey de las razones que 
ha tenido el Gobierno p a r a formular el pro­
yecto de Real deor'-'-o sobre Mancomunidades 
y de los términos en que se han desenvuelto. 

El ministro de la Gobernación, autor del 
decreto, explica sus motivos en un extenso 
preámbulo, y el Rey ha aprobado el pensa­
miento de su Gobierno, firmando el Real de­
creto que se le presentaba. 

Terminado el Consejo, S. M. firmó varios 
decretos de Hacienda y de Estado. 

E l jefe del Gobierno terminó su conversa­
ción con los periodistas, diciéndoles que esta 
noche en el expreso sale p a r a Sevilla el mi­
nistro do Instrucción pública, p a r a represen­
ta r al Gobierno en las fiestas del centenario 
del descubrimiento del Pacífico, que allí van 
á celebrarse. 

I i . lS MANCOMUNIDADES 

L o que dice Sáncliez Guer ra . 

E l ministro de la Gobernación mani íes tó 
ayer, al recibir á los periodistas, que estaba 
satisfechísimo de ser él quien baj^a redactado 
el Real decreto sobre Mancomunidades. 

—^Me satisface—decía el ministro—, porque 
es mi labor de siempre, ya que en la Prensa 
y en el Parlamento he sido quien eon más 
ahinco he t ra tado de estos asuntos. 

E l Sr. Sánchez Guerra exjiresó también su 
temor de que el preámbulo que lleva el Real 
decreto—donde se evoca la labor meritísima, 
dice de las Cortes de 1907-1909 y se promete 
llevar al Par lamento la ley de Régimen local— 
necesita grandes discusiones, aunque como los 
propósitos del Gobierno van expuestos en 
su obra de ley, tiempo habrá de discutir todo 
en las Cortes, cuya eonvoeatoria cree el mt-
iñstro que está ya muy próxima. 

LOS REPUBLICANOS 

Algunos -de los diputados republicanos cata­
lanes que Se hallan en Madrid, al conocer el 
decreto referente á las Mancomunidades, ma­
nifestaban ayer que, seguramente, no se con­
ten tará á nadie con él. 

DISOLUCIÓN DE CORTES 

Los datistas aseguran que el Gobierno tie^-
ne firmado el decreto de disolución de las ac­
tuales iCortes, y que .se pnblicará en los p r i ­
meros días idic Enero. 

LO QUE DICE E L SR. L A CIERVA 

Aj^er estuvo en Palacio el Sr. La Cierva, 
p a r a cumplimentar á Su Majestad. 

Preguntado por los repór ters palatinos so­
bre su opinión con respecto á la situación po­
lítica, el Sr. La Cierva se limitó á contestar 
qne está completamente en actitud pasiva y 
dedicado á su bufete, añadiendo que él no 
hostiliza al Gobierno y que ha aconsejado á 
sus amigos que estén á su lado y no le eres'), 
obstáculos de ninguna clase. 

E L DISTRITO DE MAURA 

Dice Hoy en su número de anoche: 
" E l Sr. Fanju l , desigiíado por el Sr. Sán­

chez Guerra para, que luchase en Calatayud, 
frente -al hijo de su álusfere protector, parece 
que ha tomado el par t ido de no aceptar la de­
signación. 

E l Sr. Pan jn l , quería un distrito en que sin 
gi-a-n lucha y sin mayor ' gasto, lograse el 
acta, y no responde á su deseo Calatayud. 

. . .Y es lo peor que Sánchez Guerra, que 
busca loco á algaion que quiera de-sbanear á 
Gabriel Mau-ra, no lo encuentra, y parece seí' 
que so dispone á facilitar' to-d-a clase é% me­
dios par-a qne logre la victoria, al eontrki-
cante republicano. 

E L CIRCULO MAURIST.A 

E l domingo, á las once -de la mañana, se 
celebrará en la Academia instalada en la calle 
de Jaeometrezo, 64, una -reunión, p a r a tratai ' 
de llevar á la nráetiea la idea -d.-o fundar en 
Madrid un Círculo Maurista, p a r a el cual hay 
numerosas inseripoion-es hechas, pues pasan de 
600 los adheridos. 

AYUNTAMIENTO SUSPENDIDO 

H a sido suspendido el Ayuntamiento de Al-
d-eanueva de la Ve-ra (Cáoeres), compuesto de 
amigas del aetaal diputad-o po r Plasenoia, 
Sr. E'sbry. 

Como esto ha sido causa do que las pasio­
nes se encrespen, amenazando disturbios, las 
autoridades hacen gestionee p a r a a p a d g u a r á 
los exaltadlos. 

UWA ARBITRARIEDAD 

Se afirma que se t ra ta de incapacitar á va­
rios concejales mauristas de los Ayuntamien­
tos de Bóllanos (capital del distrito dg Astu-
dillo), habiéndose elegido dos concejales en 
condiciones db incapacidad notorias por car­
gos que han desempeñado y quo los hacen 
incompatibles. 

LOS CONSERVADORES DE L L E R E N A 

Valiosos elementos del distrito de Llerena, 
han acordado, en vista do la negativa rotun­
da de su jefe, Sr. Maess-o, proolamaT como 
candidato p a r a las próximas elecciones de di-
putadi(K á Cortes á D. iCarlos Rodríguez San 
Pedro. 

VISITAS AL P R E S I D E N T E 

U n a Comisión de la Constructora Naval , 
acompañada del Sr. Sánchez Toca, visitó ayer 
al Sr. Dato p a r a hablarle de la huelga del Fe ­
rrol . 

También visitó a l jefe del Gobierno el se­

ñor Para íso , acompañado de una Comisión 
de Zaragoza, p a r a t r a t a r del asunto referen­
te al Banco I l ispano-Americano. 

NUEVO SUBSECRETARIO 

Su Majestad el Rey ha firmado .ayer el dé« 
creto nombrando subsecretario del 'Minis ter io 
de Es tado á D. Eugenio Fe r raz . 

D E FOMENTO 

El miniístro de Fomento asistió ayer maña­
na al banquete en honor de los ingenieros 
frameeses del ferrooarril de Canfrane, que se 
verificó en el Ministerio de Estado. 

También asistió el director general de Obras 
públicas. 

Ayer tarde, en el expreso de Anidialueía, eon 
dirección á Sevilla, salió el miaistro de Ins ­
trucción pública, p a r a asistir á la inaugura­
ción del Archivo del Museo de Indias . . 

¡El Sr . Bergamín regresará el domingo p o í 
la mañana. 

LA CUESTIÓN MARROQUÍ 

E l detegadio de los Centros Hüspano-Mai^ro* 
quíes, Sr. Oorbella, refiriéndose á k, cuestida 
mai-roquí, ha manifestado que el problema de 
Marruecos nepiiesenta el eje de nuestra polí­
tica internaeional, y lo considera como la única 
«íperaoza -die que España sea fuerte y rica. 

Lamonta que en el momento aetnal, ©n que 
nos encontramos en los albores del tr iunfo, 
sur ja un abatimiento, como si España no fuera, 
capaz de recoger el fruto de tantoB esfuerzos. 

E s t a fa l ta de plan en los asunte» colonia­
les, la indecisión actual y el -abatimiento alu­
dido, lo han sufrido todas las naciones,«ti.sna 
luchas eol-oniales. 

Aboga por que el Gobierno fomente e l . d ^ -
arrollo -dd comercio esp-añol en Manmeeos, po? 
est imar que la expansión comercial «s el xtufr. 
jo,!" medio de colonización. 

ROMANONES A ALICANTE 

Mañana marcha á Alicante, con el fin dé 
eontinnar su propaganda política, el ,6X pi-c--
sidente del Consejo de ministros, conde d-g 
Romanones. 

Al conde le acompañan en este viaje los e s 
ministros Sres. Ruiz Jiménez y Cortezo y ^ 
ex gobernador de Barcelona, Sr. Francos R-p« 
drígiiez., 

UN BANQUETE 

Ayer se celebró -en el Ministerio de Estaát í 
un almuerzo eo honor de los individuos que for­
man la Comisión de los ferrooaüri-te teamspi-
rienaieos. • 

Además del ministro, señor marqués de Lte-
ma, del nuevo subs-eotetario, Sr. Párraz , y del 
subjefie de la sección colonial, Sr . Tovía, h a a 
asistido al almuerzo -el minisli'o de Fomanto , 
Sr. Uga r t e ; el -embajador de Francia , moti-
sieur Geoffray; el presidente de la Oomisión, 
D. Eduardo Boseh; los delegados franceses de 
la misma. M i l . Rivoire, ingeniero; Le Corneo, 
Maurejonls, Atoles, RovaiJhac Pioch y coro­
nel Rober ; los delegados españoles Snes. Ren-
dueles y Salinas, y el pr imer introductor d'a 
embajadores, oonide de Pie de Concha. 

F I R M A DE HACIEN-DA 

Ayer, á las se'B de l a ' t a r d e , •so-faeil-i'tó-fe', 
siguieaite:, 

Nombrando: 
'Segundo jefe -de la Aduana de Cádiz á doa 

Enr ique del Brocal. 
•—Inspector especial de Aduanas en Algeei-

ras á D. Luis Latorre y Chicóla. 
—^Segundo jefe de la de Port-Bou á dou 

Manuel Gil. 
—ídem de la de Málaga á D. Franeise-o 

Beltráu. 
—Administrador de la de Cádiz á D. Adol­

fo Arehe. 
—^Idem ¡de la de Sevilla á D. Dionisio Fer* 

nájudez García. 
—Id-em de la de Gran á D. Luis Tora. 
•—^Inspecto-r general die Aduanas á don Lo-

rienzo Roca y Breen. 
—Inspector espe-oial en Barcelona á D. Emi-

lio Vázquez Gómez. 
—Subdirector de pr imera de la Dirección 

general de .Aduanas á D. ]\Ia-nne] Costa P é ­
rez. 

Jub i lando : 
A 1). Antonio Gómez López y á D. Fran-. 

cisco Día-z Castillo, á quienes se concede IHJ-< 
noues dio jefe sup-cr-'or de Admiuii-sferaeión. 

F íRMxl D E MARINA 

Su Majestad el Rey firmó ayer los siguieit-
'tes Reales decretos de dicho depar tamento : 

Modificando el plan de estudios de la F;S« 
cuela Naval militar. 

—^Disponiendo que durante el año .191-í 
puedan ser llamados al servicio activo 4.87;,! . 
individuos pcrteneeieiitos á . la inscripción .ma-
rít ima. 

—Concediendo la cruz, de ,pr imera clase del 
Mérito Naval, blanca, pensionada, al tenienta 
de navio D. Juan Romero Araoz. 

COMBINACIÓN DIPLOMÁTICA 

• E l nombramienfco del Sr. Fe r raz pa ra sub-^ 
searetario dte Estado, dará lugar á una pe­
queña oo-nibinaeión diplomática., que será pues­
ta á la firma de S. M. en el próximo desp-acha. 

DE MADRUGADA 

Es ta madrugada, al recibir el Sr. Sánehe'3 
Guerra á los periodistas, comenzó por rogar-, 
les que hicieran dos rectificaciones. 

Una, p a r a negar que baya sido el automó» 
vil del ministro de la Guerra el que ayer eaiv-
só el atropello de un ciclista, pues el automói» 
vil que causó el atropello fué el de los mar­
queses de Bradera , siendo la marquesa \% 
que atendió al atropellado, á quien no se ca«fe; 
só lesión alguna, grave. 

L a segunda rectifieación es la de haces 
constar que el Sr. Sánchez Guerra no dijo 
ayer, al hablar del Real decreto sobre Man­
comunidades, que fuera él el pr imero que ha 
llevado ese asunto al Par lamento. Lo que 
dijo fué ciue tenía muchos antecedentes, que 
había dedicado su atención á él en la Prensa , 
en el Par lamento y en el Ateneo, estanda 
asociado á tal eutóitión desde sus comienzos,. 

También dijo el ministro que, con, el Real 
decreto publicado, no se ha hecho nada á es­
paldas del Par lamento, pues con él no ?f 
vulnera ninguna ley. 

Después, el ministro dijo que el señor eouds 
de Zubiría, presidente de la Constructora Na?. 
val, había hablado con el Sr. Dato p a r a trají 
ta r de la huelga del Ferrol . , • í 

Preguntado si era cierta la dimisión del gm-
bernador de Cáceres, manifestó el Sr. S á n i 
chez Güera que sí, que es cierta, obedeciend'í 
á que el gobernador dimisionario ha tomad-a 
resoluciones sin estar de acuerdo con el mi» 
nistro, y el ministro no puede hacerse soli­
dario sino de aquello que conoce y aprueba, 

Y terminó el Sr . Sánchez Guerra manifes­
t ando que ha recibido felicitaciones el Go­
bierno por el Real decreto sobre Mancomu­
nidades, ayer publicado, de los Sres. Cambí , 
Ventosa, Bar t r ina , Sandiumenge y del presi i 
dente de la Diputación de Lérida. ^ " ~ 
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LOS GREMIOS 
DE CARNES 

U N M í T i rsJ 

Ayer tarde, á las tres, oelebraxon iiu mitin 
&i el teatro Madrileño los gremios de car­
nes, para protestar de los impuestos sustí-
Hlá-í-os dol de Consumos, que gii avan las cair-
ue» más que lo estaban airíes de la sustitu-

Presidió el acto D. Fernando Fernández, 
que hizo uso de la pala^bra, da.ndo cuenta del 
objeto del mitin. 

Hablaron después D. Eicardo Pérez, dou 
Agapifco Rivera, D. Saturnino Prieto, pi-esa.-
clerite de la Cámara de la Propiedad Urbana, 
Sr. RefioritóS, D. Venancio López, D. Emilij 
Niembro y el Sr. Andueiía. 

Todos atacaron el impuesto de p e s ^ y me­
didas que asciende á 300.0Ü0 pesetas, y con-
,AÍnieroa en la necesidad de hacer una activa 
eampajM pai-a lograr sus aispiraciones, por cou-
sjdeiraiias de suma jusiicia. 

Se aprobaron por auanimidad las siguien­
tes conclusiones: 

Primera. Solicitajr éel Gobierno la pre­
sentación á la? Cortes de un proyecto de ley 
rnodiflcativo de la de 12 de Junio de 1911, 
en el sentido de que tiueden exentas las car­
nes del impuesto susütutivo. 

¡Segunda. Que eji tanto las Cortes sean 
convoea^das, solicitar del es(!elentísimo señor 
ministro de Hacienda el refrendo do un Real 
decreto aclaratorio, en el sentido de que los 
Municipios no puedan recargar en sustitutivo 
á las carnes con el cupo que condonó el Te­
soro, según recta interpretación del espirita 
del legislador en la precitada ley de supresión 
del impuesto de Consumios. 

Tercera. Que, demostrada la escasez de 
ganado por el alza progi-esiva de su cotiza­
ción, se supriman temporalmente los derechos 
de Aduanas á aquéllos y sus carnes, ó se re­
duzcan en lo posible. 

Cuarta. Que, previa demostración compa­
rativa de lo elevado de nuestras tarifas ferro­
viarias con las que rigen en el extranjero, se 
solicite del Gobierno invite á las Compañías 
•españolas á reducir las suyas x3ara el trans­
porte de toda clase de ganados, dictando una 
(Special y reducida, y con las responsabilida­
des inherentes á las tarifas generales. 

Quiata, Solicitar del excelentísimo señor 
ministro de la Gobernación que dicte una Real 
orden circular á los gobernadores de provin-
eía para que no aprueben 'los presupuestos 
iuunieipales de los* pueblos que aumenten los 
tributos á las carnes, conculcando la le3'- de 
31 de Junio de 1911. 

Sexta. Que si en el día no permiten las 
atenciones municipales prescindir por com­
pleto del impuesto total del sustitutivo de las 
cao'aes, se solicite del excelentísimo Ayunta-
niiento de Madrid una orientación en tal sea-
tido. 

Entendiéndose que estos gremios abarata­
rán las carnes al público en la cuantía que 
sean desgi'avadas y en el mismo día que rij'i 
la, desgravación. 

Sép'tima. Solicitar del excelentísimo Ayun­
tamiento de Madrid que para los jjresupues-
tos de 1914, no solamente anule su proyecto 
do elevar .500.000 pesetas el ingTeso del sus­
titutivo de las carnes j ' 300.000 el de pesas 
y medidas, sino que suprima éste en su to­
talidad y reduzca á una mitad los arbitrios 
de degüello y despojos, que es el camino más 
eficaz para abaraitar las carnes. 

Octava. Que el Ayuntamiento cumpla de 
grado el reglamento para la aplicación de la 
ley, no cobrando derechos á las grasas de 
cer-do que se exporten de la plaza, ya que, de 
no hacerlo- así, sobre conculcar la ley de su­
presión, se restringen las matanzas y se arrui­
na la industria salchichera, que tanto tributa 
al Erario municipal. , 

T que además, como se hace en los paí­
ses progresivos y regidos sabiamente, se con­
ceda prima á la exportación, en beneficio 
del consumidor y el industrial y para mayor 
ingreso en el Tesoro del Ayuntamiento. 

Novena. Que, como solución extrema, el 
Ayuntamiento de Madrid conceda el concier­
to gremial á estos gremios: bien entendido 
que el Ayu.nta,miento no ha de hacerlo como 
un negocio, como tampoco lo cjuieren los gre­
mios. Que el concierto, como lo prevé el ar­
tículo 113 del reglamento para la aplicación 
de la ley de supresión, áerá por iina canti­
dad que desgrave el sustitutivo, de suerte que 
en cinco años desaparezca el tributo á las car­
nes, y por ende, el fielato y toda fiscaliza­
ción en puertas; y 

Décima, Que en el ínterin no sean aten­
didas por el Gobierno y el Municipio madri­
leño las conclusiones anteriores se prosiga la 
(.íampaña popular abolicionista, á la cual se­
rán invitados todos los grenúos de provin­
cias. 
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. PAIiliAS OKO, VhATA Y ESMALTE. 

S e o o m p r s r í s l h ^ j s s . 

iotas de sociedad 
VIAJES 

De Córdoba ha regresado nuestro aman-
tísimo Prelado, Sr. Salvador y Baxrera. 

—Mañana saldrá para Italia, en viaje de es­
tadio, el joven arquitecto D. Jaeobo Romero. 

.—Con objeto do visitar un histórico casti­
llo, de los-Hurtado de Mendoza, de fe ilustre 
Casa del Infantado, ha marchado á Aipuja­
rra el marqués de Santillana, acompañado del 
conocido arqniteeto 8r. Lampérez. 

—De su villa de Montseny han salido pana 
París los- maitjueses de la Hijosa ¿e Álava. 

Desde la capital francesa msaroharán á Lon-
di'es, doradle pasarán la temporada invernal. 

BAUTIZO 
•Coa el nombre de C'aimen, ha sido bauti­

zada en hi iglesia pairroqnial do San José, 
te, hija recién nacida de los candes :die He-
ríídia-Spínola. 

FIESTAS ONOMÁSTICAS 

Mañaua sábado, día de Santo Domingo de 
Silu-̂ , cL'lebra su fiesta onomástica la marquesa 
4e Mesa de Atta. 
•̂  —El domiaigo, festividad de Ssinto Tomás 

Í
- San Severino, ce'ebran sus días las señoras 
;•? La Cer'.a y viuda de Chávarri, los marque-
es de Bendaña, Inicio y Monasterio, condes 

tio Zubiría y üsborne, y señores Aznar, Bre­
tón, GúdaJ, Baxgés, Navascués, Castellano, Li-
kms- SancMs. Owens, Ihwrrs^ Allen-fe Pérez 

del Pulgar, García Romero, Silvela, Zubiría, 
Dolz, Espejo, Gómez Acebo y Vázquez -Ar-
meiro. 

FALLECIMIENTO 
En Jerez d-e la Frontera, donde residía, ha 

muerto cristianamente el caballeroso conde do 
Casai'es, D. Diego Zuleta y Zuleta, cuya muer­
te ha sido sentidísima, pues el finado conta­
ba con gi-aaides simpatías por. SMS p:pendas 
de cai'ácter. 

El coaide de Casara, que era maestrant« de 
la Real Maestranza de Sev.illa. estaba empa­
rentado oon numerosas familias aristocráticas 
de lia coi-te, que vestirán luto. 

Era el finado hermano de la oond'Esa viuda 
ée, los. Andes, hermano político del conde de-
T-oreuo, y tío de los eomles dt' los An-des y Ma-
yorga, marquesa de A.ulencia y duqutüa do 
Mon temar. 

D'Sácanse en paz el muerto, y reciba su fa­
ma lia nuastro pésam* muy sincero. 

Bl BICARBONATO DE SOSA QUÍMICA­
MENTE PURO alivia momentán-eamente; 
pero tocos saben que nadie se cura oon 
tai medicamento. Sólo -el BICARBONATO 
CARMINATIVO, compuesto con bicarbona­
to, anís, condurango y btsmono, cura radi­
calmente las enfermedades del estón:ago. 
Bote, 1 t)ese-ta. Victoria, 8, 

DE LA CASA REAL 

ELDIIENBLSYÜNTMIBNTO 
TERMlKflRON LAS DISCUSIONES RESUPÜESTOS 

EL INB'ANTITO DON ALFONSO 
El Infantito Don Alfonso, hijo del Infante 

Don Carlos de Borbón, se encuentra casi res-
tableeid'o de la enfermedad que ha venido aque-
jámdote. 

iBl augusto niño está solícitamente atendido 
p-oar dos religiosas Sieivas de María, que no 
se separan de la cabecera del enfermo. 

UN BAUTIZO EN PALACIO 
En la Real Cámm-a se celebró ayea- el bauti­

zo de la hija de los mai-queses dte Quirós, sien­
do padrinos los Reyes Don Alfonso y Doña 
Victoria. 

E'n un «oche die -los llamados "de París", se 
trasladaron á Palacio el maiiqués de Quir-ós y 
la neófita, -en manos de runa aya. 

El Obispo de Sión, revestido de Pontífioal, 
adimiiniBti'ó á la recién naojsd'a las agrias bau­
tismales. 

Su Majestad la Reina, que vestía etegantíe 
traje eoloír lila y se adornaba con valiosas jo­
yas, tuvo en sus bravos.á la aiña -dur^ante la 
ceremonia. 

El Rey llevaba uniforme db capitán gene­
ral, de m-edia gala. 

Ooneurrieron al acto la Rieina madre, las 
Infantas Doña Isabel y Doña Beatriz y el 
Infante Don Fernando. 

También asistieron lia condesa de Casar-Va-
lencca, con sus. hijas; las duquesas d-e Santo 
M'auro, Pinobermoso, Conquista, Victoria y 
San Carlos; m-arqne.sas de Squilacbe, dama 
de gallardía con la Reina, Salar, Co-millas, Val-
deolmos, Puebla de Parg'a, Camarasa, Santa 
Cristina y Moctezuma; condesas de Aguilar 
de I-nestrillas, Mirasol, Miaeeda, Torre-Ar!as 
y Sierrallo, y señoiras y s^eñoritas de Ruata, 
Loygorry, Camarasa, Bei'trán de Lis, Here-
dia y Silva. 

D'el. sexo fuerte asistieron los duques de la 
Victoria y Santo Mauro; marqueses de Torre­
cilla, Santa Cristina y Cenia, y el conde dte 
Piasen cia. 

A la neófita le fueron impuestos los nom­
bres dio María Gal-linda Victoria Eugenia. 

EN EL ASILO 

A las tres de la tarde de ay«r, S. M. la 
Reina Doña Victoria, acompañada por la du­
quesa de la Conquista, llegó al Asilo de Ma­
ría Cristina (-eariietera de Extremadura), don­
de había de verificarse el reparto de prendas 
del R-opero de Santa Victoria. 

En un saloneito del edificio, Doña Victo­
ria repartió, por- su propia mano, 350 lotes 
de prendas á otros tantos pobries d.e aquel ba­
rrio. 

VISITAS 
El Príncipe Leopoldo visitó ayer em su pa­

lacio á la Infanta Doña Beatriz. 
—:S. M. la Reina, >en unión del Príncipe 

Mauricio de Battenberg, visitó á la condesa de 
París en el ho.tel de los Infantes Don Carlos 
y Doña Luisa. 

EN PALACIO 

Por la mañana cumplimentó á SS. MiM. el 
doctor Be-nlloeh, Obispo de Seo de Urg&l. 

—La señora marquesa de Alhucem.as y el 
Sr. Ortega : Morejón, cumpKlinenia-ron á la 
Reina Doña María -C-ristina. 

BE PASEO 

La Reina Victoria y éí Infarte ,Dou Car­
los, con quienes iba el picador mayor, señor 
Corona, pasearon á caballo p-o-r ki Casia de 
Campo. 

Imposición de emees. 
Bn. el campo del Athl-etic se veri&có ayer 

tarde la anunciada revista del Cuerpo de 
Bomberos, para imponer las medallas que 
el Ayuntamiento creó para premiar ser­
vicios prestados por el personal del citado 
•Cuerpo. 

Asistió al acto el ministro de la Goherna-
oión, en representación del Gobierno; -el go­
bernador, el alcalde de Madrid y varios coa-
ce,! ales. 

Momentos antes de empezar la revista, 
se recibió por teléfono el aviso de que se 
había iniciado un fuego en la calle de Ar-
gumosa; inmediatamiente el concejal ins­
pector-jefe de los servicios, ordenó que sa­
liera para el lugar del siniestro parte del 
material que se encontraba en la revista. 

A la media hora se halló de regreso el 
material y los bomberos, así como el señor 
Reynot, que había dirigido los. trabajos pa­
ra la extinción del fuego. 

El ministro de la Gobernación dirigió 
la palabra al Cuerpo de Bomberos, enalte­
ciendo los actos de heroísmo llevados á- ca­
bo por este personal, dispuesto siempre á 
ofrecer su vida por salvar la de sus seme­
jantes. 

A continuación el Sr. Sánchez Guerra 
impuso las medallas á.Ios bomberos pre­
miados con motivo de los servicios presta­
dos en el incendio ocurrido en Avila, el 30 
de Junio último, y á los que llevan presta­
dos diferentes actos dignos de tal recom­
pensa. 

Los bomberos ejecutaron varios -ejerci­
cios, que fueron muy aplaudidos' por los 
concurrentes, y el Sr. Sánchez Guerra feli­
citó al Sr. Reynot por sus gestiones dentro 
del referido Cuerpo, que está á la altura 
de los mejores del mundo. 

GRAN CLÍNICA DEL W i 
EN Mi^DRID ¿ihgrf 

LOS CONCESIONARIOS UNIVERSALES 
DE LOS PREPARADOS VIDAL HAN 
ABIERTO EN LA CALLE MAYOR, miMB-
RO 18, PRAL., UNA CONSULTA DB EN­
FERMEDADES DE LA PIEL y GEXíTO. 
UBINAR-IAS, AL FRENTE Utí LA CUAL 
HAN PUESTO UN EMINENTE Y CONOCI­
DO ESPECIALISTA DE MADRID. 

RESUMEN _GEjN[ER_AL 

En las sesiones de ayer fueron aprobados los presupiíestos 

municipales que han de regir en el próximo año de !9Í4. 

iiiniütiS De 10 á 12 de la,mañana. 
De 5 á 7 de la tarde. 

A las diez y media de la mañana dio 
comienzo la sesión, ocupando la presidencia 
ei señor vizconde de Eza. 

Dióse cuenta de una enmienda al apéndi­
ce 16 proponiendo ss exima del arbitrio so­
bre alcantarillado á las fincas enclavadas 
en la zona del Ensanche. La Comisión acep­
tó la enmienda, 

Sin discusión fueron aprobados los res­
tantes apéndices hasta el 26 inclusive. 

Al disciitirse el apéndice núm. 27 propu­
so el Sr. García Cortés que se reduzcan las 
tarifa» consignadas en el presupuesto por 
traslado de muebies. 

El Sr. Gurich pidió que continuara la ta­
rifa actual. 

Después de breves explicaciones del se­
ñor García Cortés fué aprobada la en­
mienda. 

Bebidas alcohólicas. 
Ei asociado Sr. Ferrero presentó una en­

mienda proponiendo que las fondas y casas 
de huéspedes no paguen el' arbitrio sobre 
bebidas espirituosas y espumosas sobre al­
coholes. 

El Sr. García Cortés se opone á ello, di­
ciendo que tal modificación traei'ía consi­
go utta baja de cerca de 300.000 pesetas 
en los ingresos municipales. 

El Sr. Talavera propuso que se retirara 
la enmienda, acordándolo así la Junta. 

A continuación ocupáronse todos del ar­
bitrio sobre la carne de ternera. 

El Sr. Ferrero se opuso á que fuera re­
cargado el arbitrio, y el Sr. Piera, por si 
contrario, mostróse partidario de ello, ale­
gando que la de ternera es carne de lujo. 

El Sr. García Cortés propuso que qu-3-
dara el impuesto en la misma forma que 
actualmente. 

Los Sres. Alvarez Arranz y Catalina de­
fendieron el aumento, diciendo que lo con­
trario desnivelarla el presupuesto eir pese­
tas 25 0.000. 

Puesto á votación, aprobóse el aumento 
de los 10 céntimos en kilo de ternera. 

Bl. asociado Sr. Sai propuso que á las 
casas de huéspedes se las rebaje en un 35 
por 100 el impuesto de inquilinato. 

El Sr. García Cortés se opuso á ello, di­
ciendo que es tan insignificante la cantidad 
que se paga por dicho impuesto que no cree 
pueda obligar á cerrar ninguna casa de 
huéspedes. 

Después de una pequeña discusión fué 
desechada la enmienda del Sr. Sal por 1.4 
votos contra 13. 

Bases complementarías. 

Terminada la discusión de los apéndices, 
pasóse á la de las bases complenientarias 
del presupuesto. 

Sin discusión fueron aprobadas, entre 
otras de escasa importancia, las siguientes: 

Los gastos del Municipio para el año 1914 
se fijan en la cantidad de 31.231.985,12 pe­
setas, y en igual suma los ingresos calcu­
lados. 

Se faculta á la Alcaldía-Presidencia pa­
ra aplicar á los distintos servicios el perso­
nal facultativo y administrativo, siempre 
dentro de los crédtos establecidos. 

Los secretarios de las Tenencias de Al-, 
caldía no permanecerán, más de tres años 
en cada distrito, ni podrán volver á des­
empeñar cargo en el mismo hasta pasados 
seis años. Los que en la actualidad lleven 
más de tres añqs en un' distrito seráii in­
mediatamente trasladados al empezar á re­
gir el presupuesto, en la forma que la Al­
caldía determine. 

BeorgaiíiKación de servicios. 

Una Comisión de señores concejales, pre­
sidida por el señor alcalde y asesorada pol­
ios jefes de las dependencias municipales, 
estudiará en el plazo máximo de cuatro 
meses un plan completo de reorganización 
de servicios, que se someterá á la aproba­
ción del Ayuntamiento. ínterin se aprueba 
este plan se amortizarán las plazas que re­
sulten vacantes, excepto las de secretaria, 
contador, tesorero, jefes y médicos de la 
Beneficencia. 

Se autoriza al Ayuntamiento para desti­
nar el 50 por 100 de lo que el Municipio 
se economice por amortizaciones y jubila­
ciones, mas la cantidad de 20.000 pesetas, 
para reorganización del personal, á mejorar 
los sueldos de los empleados de las planti­
llas. 

Todas las vacantes que hayan de cubrir­
se, tanto de escribientes como de auxiliares, 
serán provistas alternativamente , en em­
pleados administrativos de Consumos ce-
3f,nfpa V asnlraiitps gnrobados en oposición, 
hasta la completa extinción de los misnioa 

Las exenciones sobre inquilinatos. 

Se solicitará del Gobierno de S. M., da 
conformidad con lo interesado en el escrito 
de la Alcaldía-Presidencia del mes de Nc-
vienibre de 1913, la desaparición de todas 
las exenciones del arbitrio sobre inquilina­
tos concedidas por virtud del reglamento 
provisional para ejecución de la ley de 12 de 
Junio de 1811, y excepción de las que se­
ñalan los números 28 y 3.° del apartado A 
y los apartados B y C del mismo regla­
mento, art. 83, como asimismo de las otor­
gadas por la Delegación ó Ministerio de Ha­
cienda, Diputación provineial'y por el Ayun­
tamiento. 

Nuevos arbitrios. 
Se solicitará de la superioridad la auto­

rización para plantear en.el año, 1914 los 
arbitrios extraordinarios siguientes: • 

Sobre automóviles particulares. 
Sobre automóviles y locomóviles para 

usos industriales, 
Sobre la asistencia del servicio municipal 

de Incendios, á satisfacer por las Compa­
ñías de seguros. 

Sobre ganado destinado al arrastre. 
Sobre canalones y bajadas de agua. 
Sobre el aumerto de valor de las fincas 

debido á refoi'mas urbanas. 
Durante el exa^ien de las bases fueron 

rechazadas todas Jas enmiendas ¡lue se pre­
sentaron. 

Terminada la diKcusión de los presupues­
tos del Interior, Síntorizóse al alcalde para 
que nivele ios presupuestos con arreglo á 
las partidas votadas. 

Bl asociado Sr. r^'errero alabó los traba­
jos realiza-dos por el Conc-^jo y dedicó un 
aplauso al alcalde por su desprendimiento 
al ceder, á los polares de Madrid la consig­
nación, del Ayuntaüniento para sus gastos d© 
representación. 

El Sr. Catalina, en noml're de la Comi­
sión, pLdió á los asociados asistieran á la 
discusión del presHauesto del. Ensanche, pa­
ra que se convenc-í'eran de la buena admi­
nistración del Ayuntamiento. 

El señor vizconi--*^ de Eza dio las gracias 
á los asociados en combre del Ayuntamien­
to por su coopera'.'ión en la penosa labor 
llevada á cabo. 

Con esto levanl-'ise, la sesión, quedando 
por completo api'í'bados los presupuesto;-; 
del Interior que «an de regir durante el 
año 1914. 

rOR LA TARDE 

EL PRESUPUESTO DEL ENSANCHH 
A las cinco y meií/a reanudóse la sesión, 

dando comienzo la ííisonsión de los presu­
puestos del Ensan.ct->. 

Fué aprobada la Sotalidad del de gastos 
sin discusión. 

En el capítulo I, artículo 1.̂  XA(3m,iiii3-

tración Central) fueron aprobadas varias 
pequeñas modificaciones. 

Bl Sr. Buendsa impugnó un voto particu­
lar del Sr. Quejido, en el que exponía que, 
considerando que el-cargo de agente consis­
torial, cuya creación se propone en este ar­
tículo, sobre no ser de absoluta necesidad, 
puesto que puede ser desempeñado por I 
cualquier funcionario de carácter adminls- \ 
trativo de los que figuran actualmente, no | 
se halla comprendido en la plantilla refor- '• 
mada del Ensanche aprobada por el Ayun- ¡ 
tamiento en 23 de Mayo del presente año, 
proponía á la Junta de Asociados que no 
aceptara la creación del aludido cai'go. 

El Sr. Quejido defendió el voto particu­
lar que. había presentado, siendo aprobado 
por la Junta. 

En su consecuencia, queda suprimido el 
cargo de agente consistorial que se preten­
día crear en el Ensanche. 

Sin más variaciones aprobóse la totali­
dad del capítulo. I, que asciende á 315.800 
pesetas. 

En el II (Policía de Seguridad) leyóse 
un voto particular del asociado Sr. Martín 
Rey proponiendo la exclusión en el presu­
puesto del crédito de 149.902 pesetas que 
figura para atender al sostenimiento del 
personal y material de la Guardia munici­
pal montada, cuya cantidad debía transfe­
rirse al capítulo V, artículo 1.°, con objeto 
de aumentar los intereses y amortización 
de las cédulas del Ensanche, ya agotadas en 
la primera y segunda zona. 

También proponía dicho voto particular 
la supresión en el capítmlo IV, art. 3.o, de 
un crédito de 10.800 p-esetas, transfiriéndo­
se la^expresada cantidad al capítulo V, ar­
tículo 1.°, con igual aplicac'ón y objeto que 
ío propuesto anteriormente. 

El concejal Sr. Nicoli habló en. contra 
del voto particular, diciendo que era In­
justo. 

Después de una larga discusión fué re­
chazado en votación ordinaria. 

A continuación aprobáronse sin modifi­
cación los capítulos II (Policía de Seguri­
dad) y III (Policía urbana y rural) , que 
ascienden, respectivamente, á 149.902 pe­
setas y á 394.556,62. 

Al discutirse el capítulo IV (Obras pú­
blicas) el Sr. Alvarez Arranz se opuso á 
que prevaleciera la propuesta relacionada 
con el aumento de sueldo que -en concepto 
de remuneración se trata de conceder al 
arquitecto de Investigación del Ensanche, 
que ya cobra 4.000 pesetas. 

El Sr. Fiera manifestó que era de justi­
cia dicho aumento. 

El Sr. Beillido dijo que en este asunto 
había dos cuestiones distintas: una el au­
mento propuesto para dicha plaza, y otra 
quién ha de ocuparla, y, por tanto, sobre 
quién va á recaer dicho aumento de sueldo. 

Añadió que el decano del Cuerpo de Ar­
quitectos municipales es el que debe desig­
nar al que, según el escalafón, le corres­
ponda ocupar la vacante que hoy desem­
peña un Interino, pero que en ningún caso 
la haga el Ayuntamiento sin tener en cuen­
ta los méritos de cada uno. 

Los Sres. Perrero 'y Alvarez Arranz se 
mostraron conform„es con lo manifestado-
por el concejal Sr. Bellido. 

Después de una pequeña discusión, acor­
dóse, en votación nominal, que no figure en 
el presupuesto la gratificación propuesta^ ..̂  

Sin más incidentes, aiwqb.óse la totalidad 
del capítulo IV, que asciende á pesetas 
2.332.344,37. 

También fueron aprobados sin modifica­
ciones loa capí tules. V (Cargas) y VI (Im­
previstos), que ascienden, respeativamente 
á 1.795.792,78 pesetas y 20.0o0. 

Ingi'osos. 
Terminado el examen de los gastos, dio 

comienzo el de los ingresos, que fuer-n 
aprobados sin discusión ni enmiendas tal 
cual aparecen en el estado que al final ex-
ponemos. 

Una proposición. 
El Sr. Catalina propuso ascender á 1.500 

pesetas el sueldo que disfrutan actualmente 
los escribientes segundos del Ensanche, se­
gún se ha hecho ya con lc« de igual catego­
ría del Interior. 

El Sr. Bellido lam.entÓ8e de que se pro­
ponga este ascenso, en momentos en que ya 
había sido aprobado el presupuesto. 

Acordóse que pasara -la enmienda á es­
tudio de la Comisión. 

Bases compleiiieB.ta.rias. 
Sin más que una enmienda sin importan­

cia fueron aprobadas las 18 bases comple-
m:entarias del presupuesto ordinario del En­
sanche para 1914. 

De ellas entresacamos las siguientes, de 
interés: 

1.' Los gastos del Ensanche para. 1914 
se fijarán en la cantidad de 5.008.395,77 
pesetas, y en igual cifra los ingresos. 

17. Se autoriza á la Alcaldía-Presiden­
cia, para ordenar la venta de las Obligacio­
nes por Resultas, qu©,̂  -propiedad deí En­
sanche, figuran ya como ingreso efectivo 
en «1 capítulo III del presupuesto de In­
gresos, y cuyas Obligaciones proceden de 
atrasos de subvención del presupuesto del 
Interior al de Ensan-;he. 

18. Por la Alcaldía-Presidencia se so-
licitará de la superioridad la autorización 
oportuna para aplicar los ingresos de las 
tres zonas del Bneanche, destinados á satis­
facer las obras del plan general de alcanta­
rillado, sin ajustarse á la proporción en que 
hasta la fecha se vienen aplioando, con ob­
jeto de poder verificar dichos pagos sin di­
ficultad. . 

A las ocho de la noche dióse por termina­
da la sesión, quedando definitivamente apro­
bados los presupuestos que han de regir en 
Madrid durante- el año 1914. 

. REStiaiEN GENERAL 

Pi-esupuesto del Interior. 

GASTOS 

CAPÍTULOS PeseUs 

Presnpuesto de4 Ensasaclie. -»̂  

..^ .. «ASTOS 

, CAPÍTULOS . Pesetas.,; 

I Gastos del Ayunta­
miento 315.800 

11 Policía'de Seguridad. 1-i9.902 
III Policía urbana y rural 394.556,62 
IV Obras públicas 2.332.344,37 
V Cargas 1.795.792,78 
VI Imprevistos 20.000 

Total 5.008.395,77 

INGEBSOS 

CAPÍTULOS Pesetas. 

I Contribuciones y re­
cargos 3.900.000 

11 Ventas de terrenos.... 20.000 
III Subvención del Ayun­

tamiento 62.685 
IV Resultas ,' 1.000.710,77 
V Imprevistos y even­

tuales " 
VI Reintegros 25.000 

Total 5.008.395,77 

'Casa L.. Diez Gallo 
Sus chocolates y cafés son los más pre­

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

1^ 

I Gastos del Ayunta­
miento 

II Policía de Seguridad.. 
III Policía urbana y rural. 
IV Instrucción pública... 
V Beneficencia 

VI Obras públicas 
VII Corrección públlca^..... 

VIH Montes... 
IX Cargas 

X Obras de nueva cons-

Total 

INGBESOS 

CAPÍTULOS 

ÍIV Beneficencia 

VI Corrección pública... 

VIII Resultas „ 
IX Recursos legales para 

cubrir el déficit 

Total 

2.530.185,75 
1.705.548,49 
4.429.768,54 
1.144.340,97 
1.713 285 
3.854.800,73 

404-540,07 
í J 

12.465.046,57 

1.879.180-
150.000 
956 289 

31.231.985,12 

Pesetas. 

85.566,05 
8.750 

7.149.839,94 
21.775,82 

2.375 
1.203,60 

379.000 

23.429-.0r4.71 
154.400 

31,231.985,12 

« • • « • 

Diariamente recibimos quejas, al ijareeer 
fundadas, sobre la construcción, á todas lu­
ces deñe-iente, de los cañoneros y torpedeíos 
C|ue salen botados en Cartagena. 
. Como las quejas están formuladas por per­

sonas que revelan competencia y con todo 
lujo de detalles, hemos decidido iniciar por 
nuestra cuenta una amplia información para 
averiguar qué hay de cierto en las denuncias 
recibidas, y que no transcribimos porque ea 
esta casa los anónimos se leen, pero no se 
publican. 

(De Diario da la Marina, en su número da 
¿noche.) 

Ayer 'tardé continuó en este establecimien­
to la revisión de cuentas, llegándose ei) el 
examen, hasta las del día 10 de Diciembre. 

El balance definitivo realizado, arroja vaví 
ganancia de 4.195..000 pesetas. 

Hoy por la mañana, volverá á efectuarse 
nueva reunión y en ella se convendrá la for­
ma de solueionai' el presente estado de cosas. 

Con la fórmula acordada, los comisiona­
dos acudirán al Gobierno, celebrando algu­
nas entrevistas con los ministros. 

La opinión unánime es la de que la cues­
tión ofrece un aspecto inmejorable, asegurán­
dose que el Banco reanudará sus pagos en 
brevísimo plazo. 

lAIAPÁN LEGlTIiO BE TOIEDO 
de la casa Francisco Martín, se vende en 
Preciados, núm. 9, Molino de Chocolate. 

Coa íres Pildaras Plok por ím 
se tíeaei! hmms digestieses. 

Tomad una Pildora Pink á «ada una áW 
vuestras comidas, y tendréis perfectas, diges­
tiones. Las Pildoras Pink no sólo harán qu-e 
digeráis bien, sino- que os abrirán el apetito' 
para la comida siguiente. Pero. no. os ÍHUH 
ginéis porestoi que. para, tener siempre bu©» 
naa digestiones sea preciso el uso eoatinuo 
de las Pildoras' Pink. No hay natía de esctíi 
tomaréis las Pildoras Pink irnos cuanta»: 
días nada más, y estos cuantos días os bas»» 
taran para reparar y fortalecer vuestra «3«< 
tómago. 

yN/Vy V , " 

/\AAA., 

x>bc 

-POE TELEGEAI'O : 

" "" '" ' ' EJí'l 'ALMA 

Conflicto solucionado. 
PALMA DE MALLORCA 18. 20,25. 

Ha quedado completa y satisfactoriamente 
resuelto el conflicto pendiente entee las Coxn-
pañías navieras y el personal de las misma«. 

Esta mañana celebraron una reunión en el 
despacho del gobernador civil los represen­
tantes de. las Sociedades .náuticas y los de la 
Compañía Mahonesa la Isleña Marítima, que 
con este solo objeto llegaron hoy á Palma. 

El gobernador, que ha venido ti'abajando 
con mucho acierto por hallar una solución 
logró armonizar las aspiraciones de los peti­
cionarios con los intereses de la Compañía, 
consiguiendo que ésta accediese á algunas, de 
las peticiones formuladas, y. entre ellas á la 
relativa al aumento de sueldos á los capitanes, 
pilotos y maquinistas. 

En su virtud, los comisionados mahoneses 
y catalanes redactaron unas bases, consig­
nándose aumentos para el personal. 

El gobernador, Sr. Martínez Campos, al 
que se debe mu\? principalmente la solución 
del conflicto, está siendo felicitadísbno. 

La Junta de la Compañía Isleña reunióse, 
acordando visitar al gobernador para darle 
la enhorabuena por el ésito que ba alcanzado 
con la solución del conflicto. 

EN BAKOELOSA 

', Patronos y obreros. 
BARCELONA 18. 20,15. 

Comuiiiean de Manresa que el alcalde de 
aqueUa ciudad ha reunido á los patronos y 
obreros curtidores, para conjurar la huelga 
que éstos han anunciado. 

ÜMu. tiuelga. 

. El sábado se declararán en huelga los obre­
ros de tres fundiciones. 

EN F-EBROIi 
Sin periódicos. 

EL FERROL 18. 22. 
Han fracasado las gestiones de las em­

presas periodísticas, negándose los obreros 
á confeccionar los diarios. 

Las colectividades y obreros particulares 
han acordado permanecer en igual actitud. 

Ved cómo las Pildoras Pink han'curad-W 
rápidamente á D. Ernesto Düpbht, M-guél 
Servet, número 2, primero entresuelq.MS», 
drid, quien nos escribe de éste mo-dó: ' '' 

"Tenía un padecimiento dé éstSmágió gúsj 
me había debilitado profündám-eníé. TajQ)is* 
trabajo me costaba digerir, que coniía mMs" 
poco y en tan mal estado se encontraba mi" 
estómago, que casi nunca conservaba lo po» 
co que comía. Confieso que empecé á tamal 
las Pildoras Piuk sin gran confianza, pues 
temía que me hicieran tan poco efecto como 
todo lo tomado hasta entonces; pero prontof 
me rendí á la evidencia: era innegable la 
mejoría experimentada;, digería mucho nje-
jor y padecía menos. Ahora estoy cnrad® 
por completo y me complazco en participas^ 
le este felicísimo resultado." 

El estómago es origen de la alegría 6 de4' 
dolor. El buen estómago constituye una foE-
tuna. Un pobre hombre, con un pedazo- d« 
pan, queso, agua, buenas ganas de comer S5 
buenas digestiones, es un príncipe al lada 
del rico, víctima de un estómago quelJían* 
tado. • 

Hállanse las Pildoras Pink en todas la» 
farmacias al precio de 4 pesetas la caja, 21!v 
pesetas las seis cajas. 

Li rimi 11 [iiiM M nii 
[La fiesta de caridad de niños, organízadll 

por las distingui-dais á-amas del Fomeiabo de 
Vocaciones en favor idíe los ná'ñios pobres qué; 
estudian para sacerdotes- -en el Seroimar^, pté^, 
mete ser concurridísima. 

Hasta ahora ías fiestas de eari-da'd eran tmi^ 
función de teatro, -de cinemat-ógrafo, para a» 
hablar de los báiks de las "kermeses,", ñestM 
mnndnas profanadoras de la caridad, viiirad 
divina: lo.s niños en la presente fl'esia, uoieBdi» 
la car'ldad á la oración, vendrán á ensefiarnoa 
el modo genníni de celeVaí" fi'estas do oairidad^ 

¡Qué heiuio'-o seiá cout-emplax al niño rioo^ 
be»audo al Niño JesiSs y deposiiando una par» 
te de sus ahorritos en favof dé los niños po» 
bres! 

La fiesta tendrá los afraetivos eedu-etores Ja 
la novedad, de la caild'ad y üB la ínf-asieia. 

Católicos pudieuDes de Madrid': llevad vn-ee» 
iros h'jo3 el día 26 de este mffi, á las einM» 
de la taril-e, ái la aristoerálica igl-es-ia de Sa» 
Manuel y San Baniljo (Alealiá, dsquina A 
Lagasca). 

i ¥ \.J 1 1 KJ/ 1 .rí A3 

La Sociedad Española de Higiene cele,*' 
brará la sesión inaugural del presente, cursa-
académico el día 20 del corriente, á las, a.Uia«f 
ve de la noche, en su local. Mayor, 1, ms-4-
gundo (Colegio de Médicos.), baja la pre-r 
sidencia del Excmo. Sr. B. José SátiRlfeMii. 
Guerra,. ministro de la Gobernaeiáa. 

El secretario de la Sociedad, ilustrísimo^ 
Sr. D. Nemesio Pernández-Cueata, leerá law. 
Memoria reglamentaria, y- el- tloistrísiin»! 
Sr. D. Nicasio Mariscal, el discurso inaugu-sl 
ral. I-

DB RORTUGAL 
POE TELEGEArO 

En favor de los presos políticos. 

OPORTO 18. 
Ha llegado a esta ciudad la señora doña 

Constanza Celles Gama, que trae- el propó­
sito de visitg,r á los presos . políticos y de 
repartir, entre los que de ello3_ estén nece­
sitados de socorros, grandes cantidades en 
metálico. 

También visitará con igual objeto á las 
familias de los presos mencionados. 

Sidra ¥ereterra| Gangas 
preferiíJa por cnaitíoa la conocen. 

MARRUECOS 

El docto"* F . Castiüa Arans-aj!, espeeialSs-», 
ta en enfermedades del estómago,. intestíiEiw 
é Mgado, ha trasladado su consulta a > í». 
calle de Hortíileza, Sí, primero, izquieédák 

Las eonvaleceacias largas, enflaqueAimie»» 
to y falta de aoetito, sie, curan rápidanienfcfe. 
coa el VINO OÑA. . r 

Hoy viernes, á las seis de lá tarde, ffátS. 
en el Ateneo, D. Amos Salvador, una ccaí-» 
ferencia, de las organizadas pqr el .Mtnis» 
terio de Iñstrución pública, y se ofií̂ parSs 
del tema "Vulgarización d-e alguna». Isdsasi 
relacionadas con la política hidráulica"., i 

s^OB TELÉGRAFO 

Ityatttey á Fra-iic-ia. 
PA.RIS 18. 

En Le Gcmíois aparece un despacho de Ga-
sablanca en que se dice que, habiendo sido 
llamado el residente general de Marruecos por 
M. Donmergue, hay sale de allí oon dirección 
á Burdeos y París, á fin de eelebrai' con fl 
presidente ttel Consejo una interesante eon-
ferenda,.. - • - , - - , 

CATABRO - TOS. — Jaratie de hearoínal 
(benzo-oinámico) -del doctor Madariaga. 
Agradable é insuperable remedia, jectoEEili, 

BANCO DE ESPAÑA' 
Obligaciones del Tesoro al 4 5c»" 19©i 

Por Real decreto, fecha 16 del actual, ^ 
dispone que en equivalencia de las Otiligar. 
clones del Tesoro negociadas por 1* sum*-
de 167.540.000 pesetas,, y que á su venei-s 
miento de 1 de' Enero próximo no se pre-. 
s-süten por sus tenedores á • reembaJ-so y d® 
las que conserva el Tesoro en cartera, pro.» 
cadentes todas ellas de la emisión dispues­
ta por Real decreto de 30 de Diciembre d« 
1912, en cumplimiento de la ley de 14 da 
dicho mes y año, se emitirán valores de la» 
misma clase, á seis meses fecha, resLOvabkSí. 
por otros seis, con les mismos retiuisitos» 
garantías y condiciones que tienen los emi—' 
tidos en virtud del r< fer'ao Real decreto, 
y con interés á razón de 4 por 100 annal, 
concedido á dichos valores, por Real decre* 
to de 19 de Junio último. 

En su consecuencia, los tenedores (fe es­
tos efectos públicos que deseen realizar ^ 
capital, podrán presentarlos desde Irtego, 
en estas oiicinas ó en las Sucursales det 
Banco, con la factura correspondiente, para 
su reembolso; en la inteligencia de que esta 
presentación ha de tener lugar antes á-ék 
día 1 de Enero próximo, y de qu-& se eonai-
derarán desde luego renovadas, con el in­
terés de 4 por 100 anual y sin necesidast 
do gestión alguna de parte de los tenedon-
ves, aquellas Obligaciones que no se hayaiji 
presentado á re-embolso hasta la Indicada 
fecha. 

Los interesados que no hayan presenta4o 
sus valores á reembolso conservarán dichos 
efectos hasta que, confeccionadas las nuen 
vas Obligaciones, se anuncie su eaaje. 

Aquellos que las tengan en éepósit» esS 
el Banco y deseían realizar el capital habrás 
de cancelar previamente sus respeetivi» de­
pósitos, y haa que las tt&yaa entregado eij 
garantía de préstamos ó créditos podráa SO» 
licitar si así lo desean, antes del día 1 de 
Enero próximo, que se nresenten al cobro. 

Madrid, 18 do Diciembre de 191-3.—^Eí 
secretario general, Gabriel líiran^a. 

compleiiieB.ta.rias
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' K M a a S í v - - C s B c i U e r l a . — R e c e p c i ó n p o r S u 
K s J « 8 t a d ^ R e y - ( q . D. g . ) d e S. A. S. e l 
? r t i i c 3 p e C a r l o s E. d e F ' u r s t e n b e r g , e m h a í a -
éo j " « j f j a o r d í n a r í o y p I « n i p o t « i ! i c i a n o e a 
°«sta c o r t e d « S. M. et E m p e r a d o r d e A u s -
Esla, R « y a{><»8US!i«> d© H u n g r í a . 

P»«BifcJ<an<da.—íleatBS d e c r e t o s <l€cidieB<lo 
fiíaver d e l a a u t o r i d a d j u d i c i a l d o s c o m p e -
%WM:ia« s u s i ' l t a d a s e n t r e e l g o b e r n a d o r c iv i l 
(fte O u a t í a l a j a r a y e l j u « z d e p r i m e r a i n s -
l a n c i a cte d i c h a e a p i t a l 

G r a c i a y J a K t i < - i a . — R e a l e s ó r d e i i e s n o m -
teanáo «-ocates d^i T r i b u n a l «jue h a d e j u z -

,j5ar Jas e p o s i c i o n e e á p l a c a s d e m é d i c o s d e l 
i J w e r p o d « P r i £ i o o « 6 . á D. I l d e f o a s o R o d r í -
g u e t f F ' e m á u d a z y D. R a f a e l F o r n s R o -
i i i , a a s , é o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a y c a -
' éea í r a t ioo» d « d ic i í a F a c u l t a d d e l a u n i v e r ­
s i d a d C o a t r a ! 

M i W l r » » . — R * a l a r d e n d i s p o a l e n d o se i n -
"r i te ii ¡as S o c i e d a d e s u a c i c j u a l e s p r o d u c t o r a s 
•a* ca.vbóB «n f o r m a d e b r i q u e t a s a l o b j e t o 
d© q u « faei lSt«n l o s d a t o s q u e s « p u b l i c a n . 

H a c i e n d a i . — ' R e a J í í S ó r d e n e s c o n c e d i e n d o 
« x e n c i á ' n d-sl i m p u e s t o q u e g r a v a l e s b i e n e s 
.(á« l a s p e r s o n a s j u r í d i c a s á f a v o r d e l o s d e 
l a S o c á e d a d d e s o c o r r o s m u t u o s , d o m i c i l i a d a 
e n « s t a c o r t e , d e n o m i n a d a L a B u e n a U n i ó n , 
y d« ios d e !a O b r a p í a f u n d a d a e n P r i e ­
g o C C ó r d o b a ) p o r D. J u l i á n R o d r í g u e z R e y . 

ln8ti"M«íióii p ú b l i c a y B e l l a s A r t e s . - — 
S l e a l o r d e n c o n c e d i e n d o á D. J o s é P o n s y 
M e r i , c a t e d r á t i c o n u m e r a r i o d e la 3 í s c u e l a 
S u i > e r i ü r d « C o m e r c i o d e B i l b a o , a u t o r i z a -
-eiáií p a r a c o n t i n u a r d e s e m p e ñ a n d o su cá ­
t e d r a n o o b s t a n t e h a b e r c u m p l i d o s e t e n t a 
y d o s a ñ o s d e e d a d . ' 

— O t r a r e i a t i v a á a s c e n s o s d e m a e s t r o s 
íf m a e s t r a s . 

F o m e n t o . — - ^ R e a l o r d e n a p r o b a n d o e l p r o -
g m m a p r e s e n t a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o d e 
A l f a f a r ( V a l e n c i a ) c o m o b a s e p a r a e i e o n -
B n r a o d e p r o y e c t o s d e e n s a n c l i e d e d i c l i a p o -

b l a c á ó n , y a u t o l r a a n d o a l r e f e r i d o M u n i c i -
p ió p a r a c o n v o c a r e l o p o r t u n o c o n c u r s o p ú ­
b l i c o d e n t r o de l t r i m e s t r e s i g u i e n t e á l a fe-
cJia d e a p r o b a c i ó n d e ! m e n c i o n a d o p r o g r a -
u i a d e ' b a s e s . 

UNÍ SMOVEM ARIO 

POK COREBO 

3 E G O V I A 16." 
I jae H i j a s d e M a r í a d e e s t a c i u d a d h a n c e -

f e b r a d o U B s o l e m n e n o v - e n a r i o e n h o n o r á 
s u e x c e l s a T i t u l a r i a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , 
a s i s t i e n d o t o d a s ¡ as t a r d e s á l o s a c t o s r e l i ­
g i o s o s u i i m e r o s í s i m o s fi-el-es. 

H a p r e d i c a d o e ! n o v e n a r i o e l R . P . D a -
niíAn A y u s o , M i s i o n e r o , d e c u y a e l o c t t e n e i a 
qn€«la r í l j > e r p e t u o r e c u e r d o en„ e s t a c i u ­
d a d . 

I J E fiesta c e l e b r a d a e l d í a 14 f u é e s p l é n ­
d i d a , o c u p a n d o l a s a g r a d a c á t e d r a e l i l u s -
t r l s i m o s e ñ o r m a e s t r e s c u e l a d e e s t a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l , q u e p r o n u n o i ó u n p a n e g í ­
r i c o a d m i r a / b l e . 

P o r e l é x i t o d e e s t a s s o l e m n i d a d e s r e l i ­
g i o s a s h a r e c i b i d o l a C o n g r e g a c i ó n d e H i j a s 
d e Max-ía i n n u m e r a b l e s e i t h o r a b u e n a s . 

L.fGf03AS 
I>fa 1 9 . V t e t ^ í « ( A y a - n o . T é m p o r a . ) — -

S a n t o s N e m e s i o , D a r í o , S o g m i d o y P a b l o . 
m á r t i r e s ; S a n t o s U r e g o r i o y D e l f í n , O b i s p o s 
y c o n f e s o r e s ; S a n t a s M a u r a y T e a , m á r t i ­
r e s , y S a n t a F a u s t a . — L a M i s a y Ofic io d i ­
v i n o s o n d e l a T r a s l a c i ó n d e la S a n t a C a s a 
d-o l i o r e t o , e o a r i t o d o b l e m a y o r y c o l o r 
b l a n c o . 

S a n M a r t í n ( C u a r e n t a H o r a s ) . — C o n t i ­
n ú a la N o v e n a á S a n t a L u c í a ; á la? o c h o , 
s e e x p o n d r á S. D. M . ; á l a s d i e z . M i s a s o ­
l e m n e , y p o r l a t a r d e , á l a s c u a t r o y m e d i a , 
d e s p u é s d e ¡a E s t a c i ó n y e l R o s a r l o , p r e d i ­
c a r á D. L u i s C a l p e n a . 

S a n t u a r i o d e l B e r p e í u o S o c o r r o j — A l a s 

o c ü o , M i s a d e C o m u n i d n g e n e r a l p a r a l a 
A s o c i a c i ó n J o s e f i n a . 

R e l i g i o s a s d e G ó n g o r a . - — í d e m p a r a l a 
V i s i t a J o s e f i n a , á l a s nue^ '^s c o n p l á t i c a , y 
p o r l a t a r d e t e r m i n a n l o s E j e r c i c i o s d e 
R e t i r o . 

O r a t o r i o d e l O l i v a r . — C u l t o s e n h o n o r d e 
S a n J o s é ; á l a s d i e z , s e e x p o n d r á S u D i v i n a 
M a j e s t a d , y p o r l a t a r d e h a b r á E j e r c i c i o s , 
t e r m i n á n d o s e c o n l a R e s e r v a . ( E l A p o s t o ­
l a d o d e l a O r a c i ó n t e n d r á M i s a d e C o m u - , 
n i ó n . á l a s o c h o , y á '- c u a t r o , J u n t a d e 
• C e l a d o r a s . ) ' 

S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a b e l . — M i s a d e 
C o m u n i ó n p a r a l a A s o c i a c i ó n d e S a n J o ­
s é , á l a s o c h o , y p o r l a t a r d e R o s a r i - o , s e r ­
m ó n y G o z o s . 

S a n t u a r i o d e i C o r a z ó n ñ.% M a r í a . ^ — C u l t o s 
e n h o n o r d e S a n J o s é d e l a M o n t a ñ a , p o r la 
t a r d e , á l a s c i n c o , p r e d i c a n d o u n P a d r e . M i ­
s i o n e r o d e l C o r a z ó n d e M a r í a . 

P a r r o q u i a d e l C a r m e n y S a n L u i s . — ^ C o n ­
t i n ú a l a N o v e n a á N n e s t r a S e ñ o r a d e la O, 
p r - e d i c a n d o , p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o , e l P a -
d r e L u i s L ó p e z . 

S a n G i n é s . — - í d e m l a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l o s R e m e d i o s , p p & d i c a n d o , á l a s c i n c o , 
e l P . J o s é V i ñ a s . 

C o l e g i o d e l S a g r a d o C o r a z ó n ( C a b a l l e r o 
d e G r a c i a , 4 0 ) , — R e t i r o p a r a l a S o c i e d a d 
d e S e ñ o r a s d e S a n V i c e n t e d e P a ú l ; p o r la 
m a ñ a n a , á l a s d i e z , y p o r l a t a r d e , á l a s 
c i n c o . ^ 

C a p i l l a d e l a V . O. T . — P o r l a t a r d e , á 
l a s ..tres y m ^ d i a . E j e r c i c i o s c o n S u D i v i n a 
M a j e s t a d m a n i f i e s t o y s e r m ó n , q u e p r e d i c a -

I r á D . P e d r o J . M a r t í n e z , t e r m i n a n d o e o n 
" e ! V i a C r u c i s . 

I g l e s i a d e J e s ú s . — A l a s d i e z , Misa 
m a y o r c o n S. D . M. m a n i f i e s t o , q u e d a n d o 
e x p u e s t o b a s t a l a M i s a á * d o c e , d e s p u é s d e 
la c u a l s« h a r á l a R « s « r v a , t e r m i n a n d o c o n 
la a d o r a c i ó n d e l a s a g r a d a i m ' a g e n . P o r l a 
f a r d e , á l a s c u a t r o y m e d i a . E s t a c i ó n , R o ­
s a r i o , s e r m ó n . B e n d i c i ó n y K e s i e r v a . 

C a p i l l a d e l . S a n t í s i m o C r i s t o d e S a n G i ­
n é s . — E j e r c i c i o s a l a n o c h e c e r , c o n s e r m ó n . 

(Eate periódieo se publica con eensura ecle­
siástica,) 

¿otiíaciones de Bolsas 
1 8 DK D I C I E M B R E D B 1 9 1 8 

BOLSA DE MADRID 

Fonr ¡o« | í - r a ' lie-b-s, Tnt'^l'ior i'^^'-, 
S e r i e F , d e 60.000 ¡ jesetas n o m i n a l e s 

» E, »• 2^ (r>0 » » 
• D , > 13.Í500 . » 

• » c , » s.floo > » 
» B, > 2.500 » » . . . . 
» A, • 500 * . 
> fi y H, d e t09 y 200 p t a s . n o m i n l s . 

lí^em fin d e n - i s . . . 
í dem Hn u r ó x i m o 

Iriem 4 % 
Ranfo í í i p i t e e i r i o d e l^ppa^^í, 4 / i . . . . . , . 
Ob l ig^e innes : " . C. V. Ari 'a , .'>''/„ 
Soc iedad d e F. ee'^í'icidnd Hediod ía , 5 . . . 
K lee tnc idad dñ Cisamiierf, .^^/Q. 
Soc iedad G. A z u c a r e r a de ^snaHa, 4**/^'. 
ünir tn Ak'o lerfl BíTiañ ' ia , ^"¡¡s, -
Acción 3 del Banco d e Espa~u 
ídem H i s p a n o - A m e r i c a n o 
í d e m H i p o t e c a r i o de España . 

í dem Cent ra l Mo ' icTio . . . . 
í d e m Esi^anol del Río d e 1T P l a t a 
Compañía A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s . 
S. G. A 7 n e i r e r a d e E s p a ñ a P r e f s r e n t j g . 
í dem O i d i i T í a ^ í , 
ídem Altos TT i r n o s d e Bilbao 

íden) 1-ie.sinera Espafi ila, 5 % 
í d e m E s p a B o I a d e E. tplosis- js 

A y n n t a t n l e a t o d e S i a d r l l . 

Kmp. 188.S ObIi<j;a«ion9S 109 p 3 S e t i 5 . , . , 
Ideni p o r r e s u l t a s . . 
í dem e x p r o p i leioiitts i n t e r i o r . 
¡-''em id. , en e! e n s a n c h e 
í d e m D e a d a y O b r a s Villa Madriil 

P r e ­
c e d e n t e 

78,45 
78.48 
78,75 
79,50 
81.0!) 
8J.75 
82,00 

, 85,00 
00,00 
78.75 
00.0:i 
O'i.ííO 
91 60 
96,80 

101.25 
7.5.00 
55,00 
v«,50 

100 00 
45.100 
106 00 
221,00 

90,00 
114,00 
103,00 
428 50 
295,00 

39.50 
13,00 

321,00 
4! .50 
79,00 
98,50 

246,00 

00,00 
85,00 
00,00 
01.01 
00,05 

De hoy . 

78,45 
78,45. 
78.80 
79,50 
81,2) 
BUBÓ 
32,00 
01,00 
8.S,00 
U0,00 
00,00 
97,90 
91,00 
96.70 

101,00 
00,0 1 
00,01 
O'',O0 
00,00 

-1>J,01 
00 ,00 
000,00 

00 ,0! 
114.00 
00' \00 
428,50 
000 00 

00,00 
00.00 

001,00 
00,00 
00,00 

000,01 
000,00 

78,00 
00,00 
9.3,00 
93,00 
00,00 

CAMBIOS S O B B B P L A Z A S W T R A N J E R A S 

París, ,105,50; Londres,' 26.68; Berlín, 
129,85 y 130,85. 

BOLSA » E BABCE1X)NA 
Interior i u d« mes, ,78,67; Amortizable 

5 p o r 1 0 0 , 9 8 , 0 0 ; N o r t e s , 9 5 , 1 0 ; A l i c a n t e s , 
9 2 , 4 0 ; O r e n s e s 2 5 , 7 0 ; A n d a l u c e s , ' 6 4 , 0 0 . 

B O L S A D E B I L B A O 

A l t o s H o r n o s , 3 1 5 , 0 0 ; R e s i n e r a s , 9 3 . 0 0 ; 
E x p l o s i v o s , 2 4 5 , 0 0 ; I n d u s t r i a y C o m e n c i o , 
1 9 0 , 0 0 ; F e l g u e r a s , 4 1 , 6 0 . 

B O L S A » E P A R Í S 

E x t e r i o r , 9 0 , 8 0 ; F r a n c é s , 8 5 , 2 0 ; F e r r o ­
c a r r i l e s N o r t e d e E s p a ñ a , 4 5 0 , 0 0 ; A l l c a n -
te:^, 4 3 5 , 0 0 ; R í o t i n t o , 1 . 7 4 8 , 0 0 ; C r é d i t L. o n -
n a i s , 1 . 6 6 3 , 0 0 ; B a n c o s : N a c i o n a l d e M é j i ­
c o , 4 3 0 , 0 0 ; L o n d r e s y M é j i c o , 2 7 7 , 0 0 ; C e n ­
t r a l M e j i c a n o , 7 6 , 0 0 . 

B O L S A D E L O N D R E S 

E x t e r i o r , 8 9 , 5 0 ; C o n s o l i d a d o i n g l é s 2 % 
p o r 1 0 0 , 7 1 , 3 7 ; A l e m á n 3 p o r 1 0 0 , 7 5 , 0 0 ; 
R u s o 1 9 0 6 5 p o r 1 0 0 , 1 0 2 , 5 0 ; J a p o n é s 1 9 0 7 , 
9 7 , 0 0 ; M e j i c a n o 1 8 9 9 5 p o r 1 0 0 , 9 0 , 5 0 ; 

, U r u g u a y 3 % p o r 1 0 0 , 6 7 , 7 5 . 

B O L S A D B M É J I C O 

B a n c o s : N a c i o n a l d e M é j i c o , 3 3 0 , 0 0 ; L o n ­
d r e s y M é j i c o , 2 2 5 , 0 0 ; C e n t r a l M e ü c a n o , 
6 2 , 0 0 . • . , .: 

B O L S A D E B U E N O S A I R E S 

B a n c o d e l a P r o v i n c i a , 1 5 8 , 5 0 ; B o n o s H i ­
p o t e c a r i o s 6 p o r 1 0 0 , 0 0 , 0 0 . 

B O L S A D E C H I I i E 

B a n c o s : d e C h i l e , 1 9 8 , 0 0 ; E s p a ñ o l d e 
C h i l e . 1 3 0 , 0 0 . 

B O L S A D E A L G O D O x N E S 

(Información de la casa Santiago Modore-
da, Ventura de la Veya, 16 y 18. ) 

T e l e g r a m a d e l 1 8 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 3 . 

C ie r r a 
anter ia i r . 

N o v i e m b r e y B i c t a - m b r e . 6 ,85 
D i c i e m b r e y E n e r o 6 8 7 
E n e r o y F e b r e r o 6 , 82 
F e b r e r o y M a r z o ' 6 , 8 4 

V e n t a s d e a y e r e n L i v e r p o o l : 8 . 0 0 0 b a l a s . 

C t e r v e 
d e a y e r . 

6,81 
6,80 
6,81 • 
6,83 

Espeqtáoufos para hoy 
— — o — ~ ' . •. 

0 O M E D L 4 . — ( F u n c i ó n p o p u l a r ) . — A l a s 
n u e v e y t r e s c u a r t o » L a m o r e r a d e p i a l a 

P B I X C E S A . — A l a s d i e z , L a l u d i q i oi i d a 

- P R I C K . — ( C o m p a ñ í a d e B o i r a s ) — A l a s 
n u e v e y m e d i a . E l L o b o y r u u i d a d . 

L A R A . — - A l a s se i s ( d o b l e ) M j l i . . a i 
( d o s a c t o s ) . — - A la& d e z v m e d i a f ÍOD1< ) 
L a s e ñ o r i t a d e l a l m a c é n ( t r e s a r t o s ) 

A P O L O . — A l a s s e i s , L a l a t c d r a ! ( ' o n 
n u e v a s r e f o r m a s ) . — ^ A l a s s i ^ t e y ( u a x u ) . 
L o s c a d e t e s d e l a R e u ' P — "V la-, i ÍI¿ y 
c u a r t o , ¡Si y o f u e r a R e y ' — A ' a ^ o i i c y l i e s 
c u a r t o s , L a e a t e d i a l (^'131 i'i . a i t í j r -
m a s ) . • ' • 

C Ó M I C O . — A l a s s i é i e ( .seLicil ia), L a p i e ­
d r a a z u l . — A l a s d i e z y m « d i a ' ( s e n c i l l a ) , 
¡ Y a n o h a y P i r i n e o s ! — A l a s o n c e y m e d i a 
( s e n c i l l a ) . L a p i e d r a a z u l . 

C E R V A N T E S . — A l a s t f i s y m e d i a ( v e r -
m o u t h ) . E l m o d e l o ,de V i r t u d e s ( d o s a c t o s 
y u n a p e l í c u l a ) . — A l a s d iez ( s g n o i í l a ) . E l 
b u e n p o l i c í a ( u n a c t o d i v i d i d . : e n t r e s c u a ­
d r o s ) . — ^ A l a s o n c e ( d o b l e ) , ' . ' 'ÜJIO b u i t r e s . . . 
( d o s a c t o s ) ' . . . • 

I N F . - I N T A I S A B E L . — A l a s s e i s y m e d i a , 
T r o t e r a s y d a n z a d e r a s ó L o s p e n d i e n t e s d « 
l a T a r a r a . — A l a s d i e z y m e d i a . L a d i p l o ­
m a c i a . 

A L V A R E Z Q U I N T E R O . — A l a s c ' n o o y 
m e d i a ( s e n c i l l a ) . M i l i t a r e s y p a i s a n o s . — A 
l a s n u e v e y m e d i a . E l n i d o y E l p a r a í s o . 

B E N A V E N T E . — D e c i n c o a d o c e y m e -
d í a , s e c c i ó n c o n t i n u a d e c i n e m a t ó g r a f o . 

C I N E M A X . — G r a n s e c c i ó n d e c l n e m a t d -
g r a f o d e c u a t r o y m e d i a á una,^—-Bxlto 
" E l r e y cfel a i r o " ( 2 . 5 0 0 m e t r o s ) . 

I D E A L P O L I S T I L O ( V i l l a n u e v a , 2 8 ) . - r . 
A b i e r t o d e d i e z á u n a y d e t r e s á o c h o . — 
P a t i n e s . — S e c c i ó n finiea d e c i n e m a t ó g r a f o , 
d e c i n c o á ocho.——Miércoles y v i e r n e s , m o ­
d a . — J u e v e s , i n f a n t i l e s , * 

I M P R P y T A : P I Z A R H o T i * ~ ~ " 

INDUSTRIA IMPORTANTE 
e n a c t i v i d a d , a d m i t i r í a s o c i o eon 6 0 . 0 0 0 p o ^ e t a s . H e r . 
a s o s i l l a , 1 2 , p r i n c i p a ! , d e r o c h a , d e d i e z ó u n a . 

% CÜESTIÓM M COKCIEMCIA % 

I isim 
! ,Ss l í c i t o ft i o s c a t ó l i c o s l l e v a r s u d i -

l i « r o á e m p r e s a s y c a s a s d e M a s o n e s y 
J u d í o s q u e c o n é l c o m b a t e n á l a I g l e s i a ? 

~ E n m o d o a l g u n o ; y d e b e u s t e d r e c u ­
r r i r p a r a la co locac ión j d e s u s a h o r r o s , 
p a r a l a c o n s t i t u c i ó n d e s u s s e g u r o s d e 
t o d a s , c l a s e s , p a r a l a ad ,qu i s i o ión d e a b o ­
n o s , m a q u i n a r i a s , m e r c a n c í a s , e t c . . e t c . , á 
ia l á g a N a c i o n a l A j i t i m a s ó n i c a y A n t i s e m i ­
t a , cali© B a i l e n , 3 5 , p r i n c i p a l , M a d r i d , q u e 
s a t i s f a r á s u s c o n s u l t a s g r a t u i t a m e n t e , a d ­
j u n t a n d o u s t e d t a n s o l o u n s e l l o p a r a l a 
c o n t e s t a c i ó n . 

Gran Relojería de París 
rDEHCHRAI,, 59, MDSÍD 

U a i n í n w o s l a a t e n -
e i ó n s o b r e e s t e n u e ­
v o r e l o j q u e s e g u r a ­
m e n t e s e r á a p r e c i a ­
d o p o r t o d o s l o s q u & 
s u s o c u p a c i o n e s les; 
e x i g e s a b e r l a h o r a 
flja d e n o c h e , l o c u a l 
s e coi i íSigue • c o n e i 
m i s m o s i n n e c e s i d a d 
d e r e c u r r i r á c e r i ­
l l a s , e t c . 

E s t e n u e v o r e l o . i 
t i e n e e n s u e s f e r a y 
m a n i l i a s u n a coiTipo-
s i c i ó n R A D I U M . — 
R a d i u m , m a t e r i a m i ­
n e r a l , d e s c u b i e r t a h a 
e e a l g u n o s a ñ o s y 
q u e b o y v a l e 20 m i -
í l o n e s e l k i l o a p r o ­
x i m a d a m e n t e , y d e s ­
p u é s d e m u c h o s ' e s ­
f u e r z o s y t r a b a j o s s e 
h a p o d i d o c o n s e g u i r 
a p l i c a r l o , e n Í n f i m a 
c a n t i d a d , s o b r o l a s 
h o r a s y m a n i l l a s , q u o 
p e r m i t e n v e r p e r -
í é o t a m e n t e l a s h o r a s 
d e n o c h e . V e r e s t e r e ­
l o j e n l a o b s c u r i d a d e s v e r d a d e r a m e n t e u n a m a r a v i l l a , 

C t r a n f a c i l t d a d d e l a C a s a á i o s s e ñ o r e s s a c e r ­
d o t e s p a r a a d q r a i í i r e s t e r e l o j . 

Pí.as.! 

L Í N E A D E B U E N O S A I R E S 

S e r v i c i o : - e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 3 , d e M á l a g a e l 5 y d e C á d i z el 
1, d i r e c t a m e n t e p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m ­
p r e n d i e n d o e l v i a j e d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s e l d í a 1 y d e M o n t e v i d e o 
el 2 , d i r e c t a m e n t e p a r a C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . C o m b i n a c i ó n p a r a t r a n s • 
b o r d o e n C á d i z e o n l e s p u e r t o s d e G a l i c i a y N o r t e d e E s p a ñ a . 

L I N E A D E N B W - Y O K K , C U B A ¥ M É J I C O ' 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e G e n o v a e l 2 1 , d e B a r c e l o n a e l 2 5 , d e M á l a ­
g a e l 2 8 y d e C á d i z e ! 3 0 , d i r e c t a m e n t e p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z y 
P u e r t o M é j i c o . R e g r e s o d e V e r a c r u z e l 27 y d e !a H a b a n a e l 30 d e c a d a raes, 
d i r e c t a m e n t e p a r a N e w - Y o r k , C á d i z , B a r c e l o n a y t é n o v a . Se a d m i t e p a s a j e y 
c a r g a p a r a p u e r t o s cíe! P a c í f i c o , c o n t r a n s b o r d o e n P u e r t o M é j i c o , a s i c o m o 
p a r a T a m p i c o , c o n t r a n s b o r d o e n V e r a c r u z . 

L I N E A D E C U B A ¥ M É J I C O 

S e r v i c i o m e n s T i a l á H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i c o , p a l i e n d T d e B i l b a o e l 1 7 , 
d e S a n t a n d e r e l 1 9 , d e G i j ó a el 2 0 y d e C o r u ñ a e l 2 1 , d i r e c t a m e n t e p a r a H a ­
b a n a ; V e r a c r u z y T a m p i c o . S a l i d a s d e T a m p i c o e l 1 3 , d e V e r a c r u z e l 16 y d e 
H a b a n a e l 20 d e c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r . Se a d m i t e 
p a s a j e y c a r g a p a r a C o s t a f i r m e y F a c í a c o , c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a a l v a ­
p o r d e l a i l n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a . 

P a r a e s t e s e r v i c i o r i g e n r e b a j a s e s p e c i a l e s e n p a s a j e s d e i d a y v u e l t a y 
t a m b i é n p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a r o t e s d a l u j o . 

Lacasa que más paga 
a l h a j a s , p e r l a s , e n c a j e s , 
o b j e t o s a n t i g u o s . M u c h o s 
y b u e n o s m a n t o n e s C h i n a . 

Fiiencarral, 29 
(F ren te á Infantas) 

t i 
S E R E C I B E N 

i Vi l le ieiiiii 
¥ m:wkm 

E n l a i m p r e n t a , 

c a l l e d e P i z a r r d , n ú ­

m e r o 1 4 , h a s t a l a s 

t r e s d e l a m a ñ a n a . 

J. LUCAS IMOSSI B MIJOS 
G I B R A L. T A R 

Agencia maríísma de correos trasatlánticos 
para Río Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires, Estados Unidos 

de América, Hawaii, etc., etc. 
El vapor PROVENCE, el 27 de Diciembre. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina españ^ la y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, apa atos de desinfección, camas de hierro, hosi>ital, 
líiédico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-
i-atos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
la tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. i. 

Dirección telegráfica: «PUMP» GmRALTAR 

P A R A B U E N O S I M P R E -
s o s y S E L L O S C A U C H O L I N E A • D E V E N E Z Ü E L A - C O L O M B I A 

. „ , , ,^ > .. .1 j 1» 1 •_ - 1 , 0 j ^ l E n c o m i e n d a , 3 0 , d u p l i c a -
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d a d i B a r c e l o n a e l 1 0 e l 1 1 d e V a l e n c i a , e l 1 3 d e ] ¿^ A p a r t a d o 1 7 1 , M a d r i d 

M á l a g a , y d e C á d i z e i 1 5 d e c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a L a s P a l m a s , S a n t a 
Cru . ! d e T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e l a P a l m a , P u e r t t R i c o , P u e r t o P l a t a ( f a c u l - | i _ r n j . } . » ! Rnnnrii idlfl 'n 
t a t i v a ) . H a b a n a , P l e r t o L i m ó n y C o l ó n , d e d o n d e s a l e n l o s v a p o r e s e l 1 2 d e e a d a l ¡.li LBIlUitr l i l luUllUiiu. i i 
m e s p a r a S a b a n i ^ ^ a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a G u a , y r a , e t c . S e a d m i t e p a s a j e A G E N C I A C A T Ó L I C A D E 

EL FAüTASTiCO 
i G R A N N O V E D A D ! • 

y c a r g a p . i r a V e r a c r u z y T a m p i c o , c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a . C o m b i n a p o r e l 
f e r r o c a r r i l d e P a n a m á c o n l a s C o m p a ñ í a s d e N a v e g a c i ó n d e l P a c í f i c o , p a r a c u ­
y o s p u e r t o s a d m i t e , pa!.saje y c a r g a c o n b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . T a m ­
b i é n c a r g a p a r a M a r a c a i b o y C o r o , e o n t r a n s b o r d o "en C u f a c á S y p a r a U ü m a n á , 
C i i r á p a n o y T r i n i d a d , c o n t r a n s b b í d ó e n P u e r t o Cá l j e l lo . 

L I N E A D B F I L I P I N A S 

. T r e c e v i a j e s f i n a l e s , a r r a n c a n d o d e L i v e r p o o l y l i a c i e n í o l a s esca i ias d e 
C o r u ñ a , V i g o , L i s b o a , C á d i z , C a r t a e e n a , V a l e n c i a , p a r a s a l i r d e B a r c e l o n a c a d a 
c u a t r o m i é r c o l e s , ó s e a : 8 E n e r o , « je 'efarero, 5 M a r z o , -, y 3'< A b r i l , 2 8 M a y o , 
2 5 J u n i o , 2 3 J u l i o , 20 A g o s t o , 17 S e p t i e m b r e , 1 5 O c t u b r e , 1 3 N o v i e m b r e y 10 
D i c i e m b r e , d i r e c t a m e n t e p a r a P o r t - S a i d , S u e z , C o l o m b o , S i n g a p o r e , l l ^ - I I o y 
M a n i l a . S a l i d a s d e M a n i l a c a d a c u a t r o m a r t e s , ó s e a : 2 8 E n e r o , 2 ^ F e b r e r o , 2 5 

i M a r z o , 22 A b r i l . 20 M P o, 17 J u n i o , 1 5 J u í i o , 12 A g o s t o , 9 S e p t i e a i b r e , 7 O c t u ­
b r e , 4 N o v i e m b r e y 2 y 3 0 D i c i e m b r e , d i v s c t a m e n t e p a r a S i n g a p o r e , d e m á s e s ­
c a l a s i n t e r m e d i a s q u e á l a i d a h a s t a B a i c e l o n a , p r o s i g u i e n d o e l v i a j e p a r a C á ­
diz , L i s b o a , S a n t a n d e r y L i v e r c u j í , a a r v i c i o p o r t r a n s b o r d o p a r a y d e los p u e r ­
t o s d e l a c o s t a o r i e n t a l d e Á f r i c a , d e l a I n d i a , J a v a , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y 
A u s t r a l i a . 

L I N E A D B F E R N . ^ N D O P O O 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e i o n a e l 2 , d e V a l e n c i a e l 3 , d e A l i c a n t e 

e l 4 y d e C á d i z e l 7 , d i l e c t a m e n t e p a r a T á n g e r , C a s a b l a n c a , M a z a g á n , L a s P a l ­
m a s , S a n t a C r u z d e l a P a l m a y p u e r t o s d e l a c o s t a o c c i d e n t a l d e Á f r i c a , 

R e g r e s o d e F e r n a n d o P ó o el 5 , h a c i e n d o i a s e s c a l a s d e C a n a i i a s y d e l a P e ­
n í n s u l a i n d i c a d a s e n e l v i a j e d e i d a . 

P U B L I C I D A D 

P R O P I E T A R I O : 

S e b a s t i á n B o r r e g u e r o 
S a c r i s t á n . 

.• E S Q U E L A S - ; 
A N U N C I O S E N G E N E R A L 

G r a t i s f a c i l i t a 
p r e c e p t o r e s , p r o t e s o r e s . 
l a s t i t u t r t s e s , d o n c e l l a s , n i 
ñ e r a s , c o c i n e r a s y c r i a d o s 

d e t o d a s c l a s e s . 

A U G U S T O P I G U E R O A , 1 6 
M a d r i d . 

• " " « » :-: :-s Compre usted 
les discursos pronunciados por 8l 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

•f- D. Alejandro Pidal g Mon D. Ángel Herrera 

en la velada que organizó EL DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndez 
y Pelayo, «n el teatro de la Princesa. 

l = » r e o I o ; U N A R E S E T A ». SI Dé venta en el Kiosco de 

EL DEBATE, ca!lB"de Alcalá. 

]|SÜGULEÍTOS!! 
los asados en modernas 
cacerolas aisladoras es-
i)eciales de esta Casa. 

Utensilios de cocina 
irronipibles exclusivos 
de esta Casa.' ' • 

Baterías comple ­
tas á 58 pesetas . Pai» 
iberas y besugueras. 

Precios Ajos baratoá. 
Galefaocióü rnoderna 

)or petróleo. Galienta-
'>iós, calientaplatos y 
otros. 

Antigua Casa MA-
N, 12, Plazade rierrá-

lorefe, 12, esqijina á San 
Pélipó Néí'l (ojo), üni-
camente MARÍN. 

Catálogos ilustrados 
^on más de 4.000 ar-
áculos. 

fiinlliiyiiJiirielpo 
T e l é f o n o n ú m » 3 . 7 6 8 . , 

Zaille d e l P e í ; , n ú m . 9i 

U e j o r q n a S e o t t y S t m i l s r e x : irSlOi, 
CO& & 0 p o r l o o o It Drtn«lnO 1.** Tu o 
a-iuauto ,- Acr, t<^8nio tolera mal y pi^Me 

«orTfaa intestinales Beebnst i tuyBte niBos, «ooitns. TÍPJ S: <on»unc én, eonv» e c n c í » , 
clorosis. :*iobftrazo, lf«eEaoeia, tos, tigíp, pscrófu-.", r.Qui'ifimo, • nflini»,—< erttfican *»mi-
npt>t»s Dri>: Co'pffios M f! co» y F i r m a e o i i ü c í . S l e d a l l a d e p l a t o . F ' i - m R . y rtrog-u'-naa 

&^m 
ALMACEM D£ TEJIDOS 
9 F V I Í f A 1 á •^^^s í ' o s ^ e p u n t o e n l a n a , a l g o d ó n j 
^ . L r i L L a ^ i w . a f e l p a d o . M n t a s . M a n t o n e s , L a n e r í a 
S U C U R S A L s F ' r a n e l a s . G é n e r o s b l a n c o s . A l f o m b r a ; 
A1% I : ILIA g nt\ T a p i c e s d e n u d o á m a n o d e l a a n t i g u s 
A r l k N A L , ¿ U c a s a V i d a l , P a l m a . C h a l e s , e d r e d o n e s 

I B c a j a n í q u e l , e o n b u e n a m á q u i n a , g a r a n t i z a ­
d a , c a j a m o d a e x t r a p l a n o 25 

í d e m , m á q u i n a e x t r a , á n c o r a , r u b í e s , 3 5 
JEí! c a j a d e p l a t a c o n m á q u i n a e x t r a , d e á n c o r a , 15 

r u b í e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i c a ó m a t e 40 
E n 5, 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Al contado s e hace una reiüila de un IQ por 131 
S e mandan por correo certiRcadas con aumento da 1,53 pese tas . 

H I ROT-EICAS 
s o b r e fincas e n M a d r i d , a l 5 p o r 1 0 0 a n u a l . 
M o n t e r a , 4 5 a l 4 9 , p r i n c i p a l d e r e c h a ; d e c i n ­
co á o c h o , t e l é f o n o 3 , 9 0 7 . 

lFEi!i[ 
proranciada en la Semana 

:: Social de Pamplona :: 

por el reverendo padre 

FR. PEDRO GEBáBD 
D e v e n t a e n e r k i o s - P | . g £ Í o : VíM p e S 
c o d e £ L D E B A T E ^ 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a i ' g a e n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p a s a j e ­
r o s , á q u i e n e s i a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o 
h a a c r e d i t a d o «n s u d i l a t a d o r -erv ic io . 

T a m b i é n s e a d m i t e c a r g a y s e e x p i d e n p a s a j e s p a r a t o d o s l o s p u e r t o s d e l 
m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

L a E m p - a s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s q i i3 s e e m b a r q u e n e n s u s b u ­
q u e s . 

P a r a r e b a j a s á f a m i l i a s , p r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a c a m a r o t e s d e l u j o , r e b a j a s 
e n p a s a j e s d e i d a y v u e l t a y d e m á s i a f o r m e s q u e p u e d a n i n t e r e s a r a l p a s a j e r o , 
d i r i g i r s e t l a s A r e n c ' a s d e l a C o m p a ñ í a . 

A V I S O S I M P O R T A N T E S . — R e b a j s i a e n lou fletes d e e x p o r t a c i ó n L a C o m ­
p a ñ í a h a c e r e b a j a s d e 3 0 p o r 1 0 0 e n ¡os fletes d e d e t e r i n a d o s PVt lcu los , d e 
a c u e r d o c o n la.í v i g e n t e s d i s p o s i c i o n e s p a r a e l s e r v i c i o d e C o m u n i t j a c i o n e s m a ­
r í t i m a s . ' ' • , ' 

S e r v i c i o s c o m e r c i a l e s . — L a S e c c i ó n q u e d e e s t o s S e r v i c i o s t i e n e e s t a b l e c i d a r - « i j . j . j , •, . . 
Ia C o m p a ñ í a s e e n c a r g a d e t r a b a j a r en U l t r a m a r l o s m u e s t r a r i o s q u e le s e a n [."^.^o®'^®*' - ? ' I j ' ' ^ ^ J ̂ ^^^ " ' í ® ' ' ° ® c a r p i n t e r í a r e -
e n t r e g a d o s y d e l a c o l o c a c i ó n d e i o s a l t í c u l o s c u y a v e n t a , c o m o e n s a y o , d e s e e n í i g i o s a . A<;t iyid. : id d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s e n 

LAS E:NFERME:DAOE:3 DE: L-03 OJOS 
P R O D U C I D A S P O R I R R I T A C I Ó N , C A T A R K O S A L A V I S T . , C O N J U N T I - áT*r\T* ñ, C T ^ T * rf>rS4^ 
V I T I S , O F T A L M Í A S , R I J A S , E T C . , S E C U R A N C O N I N S T I L A C I O N E S D E I j l O i ü i S P f c C J K O 

Frasco con cuentagotas, isna peseta ,—VICTORIA, 8, y A T O C H A , 30, y pr inc ipa les farmacias, 

Acreditados talleres dei escultor 

VICENTE TENA 
l i a c e r l o s e x p o r t a d o r e s . 

i p i i i8 i i m 12 Feliiilí, [alie !!e¡ líi . 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l , 

P a r a la c o r r e s p o n d e n c i a , 

VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 

Acción Socia! Cató! [¿ Í̂RETO M Á RTZ ^ ' Debate 
O r i e n t a c i o n e s é i n d i c a c i o ­

n e s p a r a l a f o r m a c i ó n d e 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AtílUOULTOK DE DUEÑAS (PAU5NCIA) 

P R E C I O : 0 , 2 5 

I > e v e n t a e n e l k i o s c o d e E T J D E B A T E 

E EMPORIOlE VENTAS 

Ei - . . g r i cu l l i o r y el o b r e r o ! RIVAL- Q U E EISRERA 
e n ei . S i n d i c a t o . \ g r í c G l a . " ^ ' v / — v f c — > a ¿ % - » i — . b _ « « ^ i fc-.r^^-\ 

A l g u n a s i n s t r u c c i o n e s p a - | R e t o á l a s c a s a s e x t r a n j e r a s q a e a n u n c i a n q u e s u s t i n t a s p a r e e s c r i b i r n o t i e - ! 
r a u t i l i z a r s u s v e n t a j a s , i n e n r iva l e n Es¡>aña. 

P l í E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 

' U n i ó n p ó s t n i . . . . . . 
K N o c o m p r e n d i d a s . 

o M n d r i d , . . . . . . . , , . P t a s 
E i a u t o r y f a b r i c a n t e d e l a s t i n t a s e s p a ñ o l a s t i t u l a d a s M a r t z l a s s o m e t e r á a l e l ' r u v i i i e i a s . 

I f a l l o d e u n t r i b u n a l d e n o t a b l e s c a l í g r a f o s , s i h a y q u i e n q u i e r a c o l o e a r f r e n t e á ) [ '"^' '•"f??'--• 
I e l las l as t inta-í e s t r a n j e i ' a s , p a r a c o m p a r a r l a fluidez, cous i i rvac ión y p e r m a n e n c i a 1 f ^'' '^':"'"''®''*^-" 
; d e color d e u n a s y o t i ' a s . 

C O N ' S i n E B A C l O N K S S O B R E L A S T I N T A S 
S i l a p l u m a es b u e n a y se e s c r i b e ma! , ha j - n u o a v e r i g u a r si !a c a n s a e-stá e u e! 

p á p e l o en ¡a t i n t a : Clase» b a y d e p a p e l e s , q u e m a l p r e p a r a d o s ó J e iuaia.0 m a t e r i a s , 
t i e n e n ptnia ar i t i idai i eou la? t i n t a s , d a n d o iujra! á q u e ios (j^eritos a p a r e z c a n m a l o s . 

t ' u a t r o c o n d i c i o n e s t e n d r á i a t i n t a p a r a s e r b u e n a . J.* L i m p i e z a y fluidez, p a r a 
q u e se ' les l ice p e : !a p i u m a s in i n t p r r u j ' c i o n e s . 2.^ C o l o r i n t e n s o y p e r m a n e n t e , 5 A r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . , 
p a r a q u e s e d e s t a q u e b i e n e n el p a p e l . 3 . ' M u c h a fijeza, p a r a q u e n o s e d e s t i ñ a el ^ E i i t r o n i e t s . , . 

AAo. 

12 
18 
25 

40 
60 

E mases. 

9 
15 

20 
30 

3 meses. 

3 
4,50 

10 
15 

Mes. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
D e n t r o d e f s t a S e c c i ó n p i i b l i c a r e m o s a n u n c i o s c n y » e x t e n s i ó n n o s e a 8tt« 

per io i - á 3 0 p a l a b r a s . S u i i r e c i» e s e l d e 5 c é u t i i i i o s p a l a b r a . 
E n e s t a S e c c i ó n t e n d r á c a b i d a l a B o l s a d e l T r a b a j o , q u e s e r á g r a t u i t a 

parí», l a s d e m a n ' < a s d e t r a b a j o s i l o s a n u n c i o s n o s o n d e m á s d e 1 0 p a l a b r a s , 
p a g a n d o c a d a d o s p a l a b r a s q u e e x c e d a n d e e s t e n ú m e r o 5 c é n t i m o s , s i em* 
p i ' e q u e l o s m i s m o s i n t e r e s a d o s d e n p e r s o n a l m e n t e l a o r d e n d e p u b U c i d a á 
e n e s t a A d m i n ¡ « t r a c i Ó B . 

VENTAS 
S E V E N D E s o l a r 1 2 , 0 0 0 

p i e s f a c h a d a c a r r e t e r a 
n u e v a A l t o s H i p ó d r o m o 
í M a b n d f e s ) A l f a r . 

PARA EL CULTO 
I M A O E M J S , P a s o s , B e ­

l e n e s , c a m p a n a s ; p í d a n s e 
c a t á l o g o s . S e o u n d i n o C a ­
s a s . R i e r a Ce S a n J u a n , 
1 3 , S3g '.ndo, B a r c e l o n a . 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Rp-«.o.\o« & l a s f a m i l i a s d e p r o v i n c i a s q u e l l e g a n á 
i í a d r i ú . J l s H e n n u e s t r a Expo.sicióii d e M u e b l e s ; o b -
3et08 D e w r a t i v o a , IKJS bay d e t o d o s l o s g u s t o s y v a - . . . . . . . ' i i • ' ' ^ i Í " j »" • ' i .- • , < Kn t i c i a - í 
i r t edad do p r e c i o s . Si os va is á ca.^sar n o d u d é i s u n e s c n t c . y 4.» A c u í r a i i d a u , p a r a q u e ei p a p e l n o s u f r a d e t e r i o r o c o n e l t i e m p o , n r i o s ^ ¡JJJ t i i i a j^ -
s ip iDwnto e n a i h a i a r Tues i r ao cas- is o n l o s c i en m i l e sc r i t o s dcsmurczeaiL v o l v i é n d o s e p a r d o s *~ 
o b j e t o s q u e os of re i : e inü3 , a ia b a s o d e u n a b a r a t u r a ; — — - . ,- , , • . _ 
| (BOoao«bible . V e d l o j os c o n v e n c e r é i s d e e s t a v e r d a d . | i 

JUfeki->LM'lX)S, 8 5 . — S - i c u r s a l , R e y e s , 2 0 . 

• T e l é f o n o , 1 . 9 4 3 . 

l í n e a . 

Pesetas. 
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